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Deacon McConnell passa seus dias como um entalhador e suas noites como chefe de uma das agências do governo mais secretas nos Estados Unidos. Quando encontra um homem perturbado pelo seu tempo gasto no Oriente Médio, Deacon se sente atraído pela dor nos olhos do homem bonito. Então toma a decisão de ajudar Aaron Ellis de qualquer maneira que possa. 

Desonrosamente dispensado do Exército, leva tudo de Aaron para sair da cama todas as manhãs. Ele se tornou um dissimulador em seu caminho pela vida, colocando uma cara feliz quando a situação exige, pois é muito mais fácil do que lidar com suas memórias enterradas.

O dia que Aaron vagueia pela loja de Deacon pela primeira vez, a última coisa que espera é uma conexão imediata com o proprietário da loja. Pela primeira vez desde que deixou o serviço, Aaron começa a acreditar que pode haver uma luz no fim do túnel escuro. As noites que gasta nos braços de Deacon lentamente começam a orientar as sombras de seu coração.

Depois de anos passados ​​servindo seu país, Deacon anseia por uma vida normal. A mudança para Cattle Valley é o primeiro passo, se abrir para Aaron, a segunda. Quando o dever chama Deacon fora da cidade, ele começa a se perguntar quanto mais vai ser forçado a desistir de seu país.

Revisoras Comentam...

Tina: Nossa titia Carol nos presenteia com a história de Deacon e Aaron, eu esperava muito mais da história do chefe da Agência de Segurança tão famoso, mas por outro lado ela conta como e a vida dos soldados que voltam da guerra, seus pesadelos e medos. Senti falta dos famosos personagens de Cattle Valley como o Nate, Rio e Ryan entre outros, mas vale a pena ler e descobrir como o amor pode tudo. Temos alguém voltando para Cattle Valley, quem sabe o próximo livro seja dele.
Rachael: Eu estou começando a me tornar repetitiva, porque já fazem alguns livros da Cattle Valley que eu digo que espera bem mais da história. Achei que teríamos um sério embate dos traumas do Aaron e do Deacon, mas não vi nada demais. Começo a achar que a Carol está cansando da série, e que ela precisa tomar um fôlego e achar o que a inspirava antes, porque elas estão se tornando histórias florzinhas kkkk não estou dizendo que detestei o livro, mas ele foi sem nada além do esperado para mim. Leiam e comentem! E a Tina tem razão: muitas saudades do Nate, do Ryan e do Rio. Esse trio é demais!
Capítulo Um

Aaron Ellis encarou o cursor piscando ao lado de sua conta bancária. Era uma das poucas coisas que usava seu computador para além da noite ocasional de assistir livremente sua pornografia. A máquina velha de quatro anos tinha sido uma ostentação quando retornou do Afeganistão. Apesar de remodelado, o computador o tinha visto durante os primeiros seis meses de sua vida depois que foi dispensado do Exército.

Olhou ao redor do minimamente mobiliado apartamento de um quarto. Tinha tomado um salto de fé para sair do apartamento garagem emprestada por Matt Jeffries e no recentemente edifício de apartamentos construído na periferia da cidade. Quando se mudou para Cattle Valley não estava esperando ficar muito tempo, mas com o tempo começou a construir relacionamentos com os homens na Estação de Bombeiros e seu terapeuta, o Dr. Pritchard.

O saldo da conta na frente dele mal cobria o custo da compra que tinha em mente. Para piorar as coisas, era uma extravagância desnecessária.

A cabeceira esculpida que avistou pela janela da Falling Limb Creations iria comer fora o resto das suas magras economias, mas não tinha sido capaz de pensar em mais nada durante três semanas. Desde o momento em que viu pela primeira vez a cabeceira da cama feita à mão, fez questão de ir até a loja a cada chance que tinha para se certificar que ninguém tinha comprado. Ele não se permitiu o luxo de ir dentro da loja. A ideia de tocar a madeira macia e não ser capaz de possuí-la era demais.

O melhor seria esperar até que tivesse o suficiente para deixar um pé de meia em sua conta que sua avó sempre insistiu. Aaron gemeu quando passou os dedos pelo cabelo curto loiro. Responsável era um rótulo que tinha sido preso, desde a morte de seus pais quando tinha dezesseis anos. Sob a supervisão dos serviços a criança, Aaron só não fez arranjos para o funeral, mas tinha sido o único a arrumar os pertences de sua família e providenciar a venda da casa de sua mãe e de seu pai que tinham comprado há dez anos.

Com dinheiro suficiente para ajudar com as contas e universidade, Aaron tinha deixado Virgínia para morar com seu único parente vivo, sua avó Alice, em Urbana, Ohio. A vida tinha sido suportável no primeiro ano, mas uma catástrofe após a outra tinha rapidamente devorado a poupança de Aaron.

Não era culpa de sua avó. Com setenta e oito anos, Alice não tinha estado em boa saúde quando tinha ficado com a tarefa de educar Aaron. Uma série de derrames tinha deixado sua avó acamada o que necessitava de atenção médica que a Segurança Social não chegava a cobrir. Adicionando a constante manutenção na sua fazenda de duzentos anos de idade não demorou muito para esgotar o dinheiro Aaron da universidade.

Vou fazê-lo, pensou e desligou o computador. Durante sete anos, tinha feito o que tinha de fazer. Era hora de fazer o que queira fazer. Aaron pegou um casaco comprido das costas da cadeira da cozinha e saiu do apartamento antes que pudesse mudar de ideia.

Ficava somente a cinco minutos de carro de Cattle Valley até o centro da cidade. Logo, estaria estacionando em frente da Falling Limb Creations. Seu coração afundou quando se aproximou da janela em frente só para descobrir que a cabeceira da cama tinha ido embora. O peito de Aaron apertou quando percebeu que tinha esperado demais. Era apenas uma peça de mobiliário, tentou dizer a si mesmo. Então, por que sentiu que era muito mais?

Uma batida no vidro o assustou, fazendo com que Aaron deixasse cair às chaves na calçada. Curvou-se e apanhou-as antes de ficar cara a cara com o homem bonito que tinha visto pela janela várias vezes. Embora nunca conhecesse oficialmente Deacon McConnell, seu colega de trabalho, Luke, muitas vezes, tinha falado de seu novo amigo. Deacon fez sinal para Aaron entrar.

Aaron empurrou as chaves no bolso e abriu a porta da loja. Um pequeno conjunto de sinos de bronze pendurados sobre a entrada acolheu Aaron na loja incrível.

“Não está lá,” disse Deacon, apoiando-se fortemente em sua bengala.

“Eu vi isso,” Aaron respondeu.

Deacon olhou para Aaron por alguns momentos. 

“Venha comigo.”

Aaron hesitou, mas acabou seguido Deacon para o fundo da loja para o que parecia ser a sala de trabalho. O cheiro de madeira em volta de Aaron foi como um cobertor quente, lembrando-o dos anos passados ​​cortando madeira com seu pai, na Virgínia.

“Vi que você admirava isso, então pensei em guardá-la para você,” disse Deacon, levantando um pano que cobria a cabeceira cobiçada.

Aaron estendeu a mão e tocou os sinos azuis e violetas esculpidas na cena da floresta. 

“Não posso acreditar que você fez isso para mim,” respondeu ele, sem tirar os olhos da cabeceira. “Como você sabe que decidi comprá-la?”

Deacon intensificou ao lado de Aaron. “Eu vi isso no seu rosto na primeira vez que notei que você a admirava. Quando voltou quase todos os dias, percebi que você, eventualmente, entraria. Acontece que eu estava certo.” 

“Isso me lembra da minha infância, na Virgínia.” Aaron acariciou cada flor com as pontas dos dedos.

“Eu cresci em West Virginia
. Originalmente esculpi está peça para o meu quarto, mas isso foi antes que comprei a loja e decidi viver no andar de cima. Infelizmente, não tenho espaço para uma cama king-size lá em cima. Disse a mim mesmo que eventualmente compraria uma casa para mim, então segurei isso para mim, mas quem eu estou enganando, não é? Não sou homem que gosta de mudança. Acho que vou viver lá em cima, até que me enterrem no solo. Odeio deixá-la ir, mas estou feliz que está indo para alguém que ama tanto quanto eu.” Deacon se inclinou para um relevo de flor e apontou para ele. “Para ser honesto, não é o meu melhor trabalho, mas aprendi algumas coisas.”

“É perfeito,” disse Aaron. A cabeceira era ainda mais bonita do que tinha parecido pela janela, e estava determinado a tê-la não importava o quê. “É ainda está à venda por 1.299?” Deacon balançou a cabeça. 

“Desculpe.”

As esperanças de Aaron começaram a desaparecer.

“Não estava vendendo, mas abaixei o preço para 999. Eu poderia deixar para você por 75 a menos se você não precisasse da estrutura da cama.”

Antes de Aaron saber o que estava fazendo, apertou-se contra a peça de mobiliário, envolvendo o objeto inanimado em um abraço. 

“Vou levá-la.”

“Não vou ser capaz de tê-la entregue até amanhã, a menos que queira levá-la,” disse Deacon.

Aaron pigarreou e soltou a cabeceira da cama. “Vou estar de mudança amanhã, mas vou estar em casa quinta-feira.”

“Quinta-feira está bem.” Deacon estendeu o pano. “Ajude-me a cobri-la de volta. Vou ficar trabalhando aqui entre hoje e quinta-feira.”

Aaron deu uma última longa olhada antes de imaginar o material sobre sua cama nova. Ele virou-se e estudou o resto da loja. “Você faz tudo isso sozinho?”

“Sim. Isso me ajuda a lidar com a merda na minha cabeça.” Deacon pegou um pedaço longo, cônico de madeira e entregou-o a Aaron. “Hickory
. Acho que é a melhor madeira para bengalas devido à sua força, mas que também torna muito difícil para se esculpir à mão.” Ele apontou para um conjunto de ferramentas penduradas contra as paredes. “Tento usar aquelas para fazer o trabalho grosso, mas não há nada como trabalhar em um pedaço de madeira com a mão me tira fora da minha cabeça.”

“Talvez eu devesse começar a estudar trabalhos sobre madeira,” murmurou Aaron. O pensamento de ser capaz de sair de sua cabeça parecia um sonho.

“Você está falando sério? Porque eu poderia te ensinar o básico.”

“Você realmente faria isso, senhor?” Aaron perguntou.

“Claro, contanto que você me chame de Deacon e deixe o senhor em casa.”

Aaron sentiu o calor no rosto quando um rubor trabalhou seu caminho até o pescoço e sobre suas bochechas.

“Desculpe. Muitos anos sendo treinado por minha avó Alice primeiro e o segundo por causa do exército, eu acho.” Assim que as palavras saíram da boca dele queria chupá-los de volta. Estava falando com um fuzileiro naval condecorado. O que tinha pensado para permitir que algo assim deslizasse.

“Qual ramo você serviu?”

Aaron sacudiu a cabeça. “Exército, mas eu não discuto isso.”

Deacon franziu o cenho. “Eu respeito isso. Não falei com uma alma sobre os meus anos no corpo. Há algumas coisas que um homem precisa lidar da sua própria maneira.”

“Sim,” Aaron concordou. Ele ficou surpreso que Deacon não empurrasse como a maioria das pessoas bem-intencionadas. “Estou trapaceando. Eu vejo o Dr. Pritchard em uma base regular.”

“Isso não é trapaça. Como eu disse cada um lida com a dor da sua própria maneira.”

Aaron estendeu a mão para firmar-se contra uma parcialmente concluída cadeira de encosto-salgueiro.

Embora ele não conhecesse Deacon, o homem parecia chegar diretamente a sua alma que Aaron pensou ter perdido há muito tempo. Ele apontou para uma pequena mesa. 

“Você pode me ensinar como fazer uma dessas para combinar com a minha cama?”

“Vou te dizer, vou ensinar a fazer a mesa e você me deixa fazer a escultura.” Deacon estendeu as mãos cheias de cicatrizes. “Estas não vieram do combate.”

“Estou feliz,” disse Aaron. “Pelo menos esses vieram de algo que você ama fazer.”

“Você está certo.”

Os sinos de bronze soaram, indicando outro cliente. 

“Acho que eu deveria pagar pela cama e sair de sua loja.” Aaron aliviou para a entrada. “Você aceita cartão de débito?”

“Claro, mas você pode me pagar depois. Se vamos fazer a mesa, teremos que começar.”

Pela primeira vez desde a morte de seus pais, Aaron sinceramente esperava algo. Talvez fosse o entendimento silencioso de Deacon, que fez Aaron se sentir tão em paz em torno do homem mais velho. Aaron levou um dos cartões de visita da estante ao lado da caixa registradora. 

“Vou chamá-lo com o meu horário de trabalho e podemos combinar alguma coisa.”

“Parece bom. Estarei esperando,” respondeu Deacon antes de ir ao cliente esperando.


 * * * *

Depois de fechar a loja para a noite, Deacon aliviou a perna sobre a banqueta de couro larga e suspirou. Ao contrário do que a maioria das pessoas escolhia em acreditar, Deacon não tinha sido ferido na guerra. Na verdade, nem estava ativo na Marinha na época.

Quando o diretor saiu pediram para dirigir a agência, Deacon aproveitou a chance. Ele adorava servir o seu país, mas estava cansado de esconder seu relacionamento com Bobby, seu parceiro de seis anos. Os primeiros anos como Diretor trouxeram a Deacon ainda mais perto de Bobby, apesar das ocasionais viagens necessárias.

Deacon tomou um gole do seu Bourbon e silenciosamente amaldiçoou a direção de seus pensamentos.

Embora o acidente de carro que tirou a vida de Bobby e mais o músculo na perna de Deacon não foi um acidente, ninguém havia sido acusado do crime que propositalmente o tiraram fora da estrada.

O telefone tocou, interrompendo a viagem de Deacon abaixo em sua memória. Ele colocou o copo sobre a mesa antes de responder. “Falling Limb Creations.”

“Oi, sou eu, Aaron. Espero que não esteja ligando muito tarde.”

Deacon sorriu. “Não, na verdade, estou feliz que você fez. Estava sentado aqui sentindo pena de mim.”

Houve uma pequena pausa. “Sim, eu sei como é isso.” Houve outro momento de silêncio antes de Aaron continuar: “Estava fazendo meu caminho da Estação para casa e tenho a minha agenda.” 

“Excelente.” Deacon estava realmente ansioso para passar mais tempo com Aaron. Ele não podia esperar para ensinar Aaron na habilidade que seu pai tinha ensinado a ele.

“Você tem uma caneta e papel à mão?”

 “Não preciso de uma. Estou aqui vinte e quatro horas por sete dias, então sempre que você sentir vontade de sair de casa venha aqui.” Deacon esperava que não parecesse muito ansioso.

“Sério?”

Deacon tentou tirar o sorriso constante de seu rosto, mas não conseguiu. Aaron aqueceu o seu interior e depois de anos vivendo no escuro, parecia muito bom. Ele não conseguia se lembrar de ter sido tão entusiasmado com um homem depois de uma reunião inicial. Mesmo que Luke tinha conversado com ele sobre as questões de Aaron, Deacon não tinha se preparado para uma resposta física para Aaron. 

“Sim, realmente,” ele finalmente respondeu.

“Eu gostaria muito. Dr. Pritchard me pediu há algum tempo para encontrar um hobby. Ele acha que eu passei muito tempo sozinho.”

“E você?” Deacon pegou sua bebida.

“Geralmente, não me sinto confortável em torno de pessoas.”

Deacon esfregou o vidro frio contra os seus lábios. 

“E eu?” Ele se atreveu a perguntar.

“Sim. Eu diria que é porque você estava no serviço, mas eu conheci várias pessoas que lutaram e nenhum deles...” Aaron suspirou. “Sim, eu me sinto confortável em torno de você.”

“Bom.” Convidar Aaron para um encontro veio à mente, mas Deacon sabia que era cedo demais.

“Certo, vou deixá-lo voltar ao que estava fazendo. Somente queria dizer que estou fora quinta e sábado. Na próxima semana estou trabalhando apenas quatro dias, então vou ter ainda mais tempo para me dedicar a fazer essa mesa.”

Deacon detectou uma pitada de solidão na voz de Aaron. 

“Você já comeu?” Perguntou ele.

“Ainda não. Pensei em uma sopa de microondas.”

“É a terça de Taco. Gostaria de compartilhar uma mesa comigo no O'Brien?” Deacon prendeu a respiração na expectativa da resposta de Aaron.

“É aonde todo mundo vai, certo? Não tenho certeza se eu estaria confortável.”

Deacon lembrou os meses após a morte de Bobby o quão difícil era para estar em torno das pessoas. “Porque eu não vou lá e pego um lote grande e trago de volta para cá?”

“Você não tem que fazer isso,” respondeu Aaron.

“Eu sei que não preciso, mas estou cansado de comer sozinho todas as noites. Eu desfrutaria da sua companhia.”

Embora Deacon se recusasse a pensar nisso como um encontro, percebeu que tinha passado anos desde que se sentou para jantar com outra pessoa. Sabendo que a pessoa seria Aaron o fez parecer ainda mais especial.

“Ok, então, sim, eu gostaria muito. Devo parar e pegar a cerveja pelo caminho?” Aaron perguntou antes de rir. “Eu finalmente conseguiu convencer à senhora que é dona da loja de bebidas que minha carteira de motorista não é falsificada, e sou realmente velho o suficiente para comprá-lo.”

“Sou um homem mais de um bourbon, mas fique à vontade para trazer um pouco para si mesmo se você gostar. Desculpe, mas não tenho nenhuma aqui.” A declaração de Aaron sobre a loja de bebidas demonstrou a grande diferença entre suas idades. Aaron tinha vinte e quatro anos e ainda parecia com um homem jovem em seu final de adolescência.

Deacon tinha quarenta e cinco anos, idade suficiente para ser pai de Aaron. Ele se perguntava se era assim que Aaron o via. Talvez a facilidade tácita entre eles não tivesse nada a ver com uma conexão romântica e tudo a ver com a necessidade de Aaron para uma figura paterna.

“Vou trazer um par que tenho na geladeira.”

Deacon ouviu a excitação na voz de Aaron, isso lhe deu esperança de que estava se preocupando com nada. 

“Encontrarei você lá embaixo em trinta minutos?”

“Parece bom,” disse Aaron antes de desligar.

Deacon colocou o telefone para baixo. Engoliu o último gole de sua bebida e se esforçou para levantar. Apoiado em sua bengala, Deacon entrou no banheiro. Estudou a sombra da barba de cinco horas e decidiu que era melhor raspar novamente. Deacon pegou o barbeador elétrico e começou a trabalhar. Beijar Aaron era apenas uma possibilidade, mas sabia o quanto os bigodes grossos pesados ​​podiam danificar a pele de um amante.

Deacon piscou várias vezes enquanto continuava a correr a máquina de barbear no rosto. Como Aaron reagiria se alguém sentisse pena e quisesse ajudar a um amante em potencial? Depois que Luke pediu-lhe para ajudar a Aaron, Deacon tinha usado seus recursos para descobrir tudo o que podia sobre o homem mais jovem. As informações que obteve foram suficientes para convencê-lo que a melhor maneira para ajudar Aaron seria esperar fora. Se Deacon tivesse seguido a sua reação inicial, teria assustado Aaron fora antes mesmo que tivesse a oportunidade de ter um diálogo.

Quando Aaron entrou na loja mais cedo, não era difícil ver a dor em seus olhos, e, infelizmente, Deacon sabia exatamente como foi parar lá. Até mesmo considerar qualquer coisa além da amizade era desprezível por parte de Deacon. A última coisa que Aaron precisava era de um homem do tamanho e idade de Deacon para empurrá-lo para algo que não estava preparado. Quantas vezes ele tinha se proposto desde a morte de Bobby, e nunca tinha se aberto, mesmo para uma única noite de sexo sem complicações.

Depois de ter seu rosto suave, mais uma vez, Deacon pegou sua escova de dente. Cuspiu a pasta de dente na pia antes de passar um pente no cabelo, que era ainda tão grosso como sempre tinha sido. A única coisa que restava em sua lista de vaidade era trocar de camisa. Deacon tentou não pensar muito sobre sua escolha, dizendo a si mesmo que escolheu a camisa branca de abotoar simplesmente porque era a mais próxima na frente. Não tinha absolutamente nada a ver com a maneira como deixava seus olhos escuros verdes ou sua pele naturalmente bronzeada.

Com uma sacudida de repugnância em sua cabeça, Deacon desceu as escadas. Não era fácil administrar os degraus íngremes, mas se recusava a colocar um elevador. Andando pela loja, teve tempo para ligar a lâmpada pequena no centro da grande mesa de jantar que orgulhosamente exibia no salão de exposição. Talvez se mantivesse Aaron fora de seu apartamento acima seria mais fácil mantê-lo fora de sua cama.


 * * * *

Aaron chegou à loja com uma meia caixa de seis debaixo do braço. 

“Olá?” Ele chamou ao entrar.

Quando não recebeu qualquer resposta, fechou a porta atrás dele e tentou novamente. 

“Deacon?” Ele fez o seu caminho através da loja escura em direção à única fonte de luz, uma grande mesa com as pernas esculpidas. Aaron colocou a cerveja para baixo e examinou o trabalho de Deacon. Qual seria a sensação de produzir algo tão bonito e duradouro?

Os sinos soaram na porta, surpreendendo Aaron. Ele caiu no chão, dobrando as pernas contra o peito e esperou. A bengala de Deacon bateu contra o piso de madeira fez Aaron sentir-se como um tolo. Ele ficou de pé. 

“Ei,” ele cumprimentou, limpando as mãos suadas na calça jeans.

Deacon colocou dois sacos de comida na mesa. 

“Fui em frente e ordenei algumas batatas fritas e guacamole.”

Aaron era grato a Deacon que não tinha feito um grande negócio para fora de sua covardia. 

“Eu adoro guacamole.”

Deacon apontou para uma das cadeiras correspondentes alinhadas ao redor da mesa como sentinelas robustas. 

“Está tudo bem se nós comemos aqui em baixo?”

“Claro.” Aaron puxou uma cadeira e sentou-se em frente à Deacon. “Estou feliz que você sugeriu isso.”

“Eu também.” Deacon removeu quatro bandejas de papelão com tacos e vários recipientes de molho junto com as batatas fritas e guacamole e colocou-as sobre a mesa. 

“Vá devagar com o molho, normalmente é muito picante.”

“Obrigado pelo aviso.” Aaron puxou uma das bandejas e cavou para dentro. Eles comeram em um silêncio sociável enquanto Aaron dava olhares furtivos em Deacon. Deus, o homem era bonito. 

“Estes estão bons.” Com a boca cheia, Deacon simplesmente assentiu. Esperou até que engolisse a mordida antes de comentar. 

“Ainda tenho que encontrar algo que Jay não possa cozinhar maravilhosamente.”

Aaron não tinha ido ao Pub O'Brien, mas havia conhecido ambos os homens em uma das festas que seus colegas de trabalho o convidaram. 

“Eu vou ter que conseguir ter a coragem de ir algum dia.”

Deacon chegou do outro lado da mesa e bateu na traseira de sua mão contra Aaron. 

“É geralmente bastante tranquilo, entre quatro e cinco. Isso é quando eu tendo a esgueirar-me para pegar algo para comer.”

“Vou ter que me lembrar disso.” Aaron acabou com seu terceiro taco e empurrou a bandeja para Deacon. “Você quer isso? Não posso comer mais nada.”

Já em seu sexto taco, as sobrancelhas de Deacon cresceram em surpresa aparente. 

“Pensei que você disse que não tinha comido ainda.”

“Eu não tinha. Minha avó costumava dizer que não há nada de errado de eu ainda estar com um pouco de fome no final de uma refeição. Segundo ela, é por isso que uma grande proporção da população está acima do peso. Secretamente, acho que é porque ela não tinha dinheiro para alimentar um menino que estava crescendo, mas é um hábito que adquiri.”

“Bem, a comida ira se perder e vai direto para o lixo se não comê-lo, então você também pode me ajudar a terminá-la,” disse Deacon, empurrando a bandeja de volta para Aaron.

Sorrindo, Aaron deu de ombros e pegou o taco solitário. “Se você insiste.” Seria difícil quebrar velhos hábitos, mas Aaron esperava desfrutar de mais refeições com Deacon, de modo que seria melhor se acostumar a comer mais.


 * * * *

 “Eu deveria provavelmente estar indo,” Aaron disse, olhando para o relógio na parede.

Deacon o seguiu verificando a hora. “Não posso acreditar que é depois das onze.” Ele apoiou as mãos sobre os braços da cadeira salgueiro que se mudaram depois do jantar, e pegou sua bengala.

“Que horas você tem que levantar de manhã?”

“Trabalharei das sete até as seis,” Aaron respondeu, recolhendo o lixo que havia deixado sobre a mesa.

“Eu vou fazer isso.” Deacon foi até a mesa e começou a ajudar Aaron a limpá-la. “Você deveria ir para casa e dormir um pouco.”

“Eu vou, mas primeiro eu preciso ajudar a limpar, caso contrário você não vai me convidar de novo.”

Deacon pegou os papéis descartáveis de Aaron e os enfiou em um dos sacos.

“Até onde depende de mim, você pode comer comigo qualquer hora que quiser.”

Aaron mordeu o lábio inferior. “Tenha cuidado, eu poderia aceitar essa oferta.”

“Não teria dito isso se eu não quisesse dizer isso.” Deacon jogou o saco na lixeira atrás do balcão antes de voltar ao lado de Aaron. 

“Eu gosto de você,” admitiu o que significava as palavras mais do que realmente queria.

Aaron olhou para Deacon. “Você vai fazer alguma coisa por mim?”

“Claro.”

Aaron colocou a mão no peito de Deacon. “Você é a primeira pessoa que eu me senti realmente confortável ao redor desde...” Ele tirou a mão e olhou para baixo. “Bem, acho que desde nunca. Não tenho certeza se você está sentindo a vibração, sendo amigo ou algo mais, mas eu queria saber se você me beijaria?”

Deacon chegou para Aaron e puxou-o em seus braços. 

“Tem sido um longo tempo desde que eu queria beijar alguém.”

Aaron olhou para cima nos olhos de Deacon. “E você quer agora?”

“Mais do que você pensa,” ele sussurrou enquanto abaixava a cabeça. Escovou os lábios através de Aaron duas vezes antes de selar as bocas juntas. Não querendo empurrar, Deacon deixou sua língua em sua boca até que sentiu o calor de Aaron pressionar contra a costura dos lábios. Com um gemido de rendição, Deacon abriu para o beijo apaixonado de Aaron.

Quanto mais se beijavam, mais o corpo de Deacon aquecia até que sabia que ou rompia o beijo ou dobrava Aaron sobre a mesa e enterrava-se profundamente. A parte mais sábia de seu cérebro assumiu e Deacon terminou o beijo. “É melhor parar por aí.”

“Por quê? Há mais alguém?” Aaron perguntou, enfiando os dedos pelos cabelos de Deacon.

“Não por muito tempo,” respondeu Deacon, esperando deixar a mente de Aaron à vontade. “Mas não acho que qualquer um de nós está pronto para levar isso para o próximo nível.”

Aaron pressionou sua ereção evidente contra a coxa de Deacon. “Não há dúvida de que estamos fisicamente pronto, mas acho que você está certo. Melhor conhecermos um ao outro primeiro.”

Deacon queria confessar que já sabia muito mais sobre Aaron do que deveria, mas manteve sua boca fechada. Em vez disso, mergulhou para outro beijo profundo. Não foi até que sua perna começou a tremer que Deacon percebeu que tinha deixado cair à bengala no chão quando puxou Aaron em seus braços. Ele se afastou e lambeu os lábios. 

“Qualquer coisa a mais do isso, e eu vou acabar caindo na minha bunda.”

Pela expressão confusa no rosto de Aaron, era óbvio que ele não tinha entendido a declaração de Deacon. 

“Você vai pegar a minha bengala para mim?” Deacon odiava soar como um fraco, mas era melhor do que tropeçar para o chão.

“Oh!” Aaron exclamou. Ele se curvou para pegar a bengala e entregou-a. “Eu esqueci. Sinto muito.” 

“Nunca sinta pena de esquecer algo assim.” Deacon limpou o suor da testa. “Mas para ser honesto preciso chegar lá em cima antes de a minha perna ficar fraca completamente.”

“Você quer ajuda?” Aaron perguntou.

O pensamento de ter Aaron no andar de cima era tentador, muito tentador. “Melhor não.” Ele piscou, na esperança de acalmar a rejeição. Deixou o braço livre em volta da cintura de Aaron, Deacon andou com Aaron para a porta. “Obrigado por se juntar a mim para jantar.” Aaron pegou a maçaneta da porta, mas não abriu imediatamente. “Eu não sou normalmente assim.”

“Como o quê?”

“São. Por uma questão de fato, falei com você hoje mais do que alguém, além do Dr. Pritchard desde que voltei.” Ele balançou a cabeça. “Há algo diferente em você. Quando estou com você, me sinto calmo.” Aaron bateu a cabeça contra a porta de madeira. “Seguro, eu acho.”

“Não há nada errado com isso,” Deacon acalmou, correndo a mão pelas costas de Aaron. “Dê-me uma chamada amanhã se você tiver uma chance.”

Aaron se virou e deu um beijinho rápido nos lábios de Deacon. “Eu vou.”

Deacon trancou a porta enquanto olhava Aaron entrar em seu carro. Acenou enquanto Aaron saia e ficou ali até que já não podia ver as luzes traseiras do carro. Depois de uma viagem ao redor da loja para desligar as lâmpadas que haviam utilizado durante a noite, foi lá em cima.

Apesar dos sentimentos de euforia com a perspectiva de encontrar Aaron de novo, Deacon sabia que nunca poderia ter nada sério entre eles até que cavasse todo o passado de Aaron. Infelizmente, se fizesse isso, a confiança que Aaron tinha nele estaria arruinada.

Maldição.

Capítulo Dois

Aaron pegou um lápis amarelo do carrossel. Olhou para isso e sorriu para o nome. 

“Especialista Don Lymon, você se importa de usar um capacete de uma cor que se chama mania de banana?”

Felizmente, o especialista ficou quieto quando Aaron terminou o desenho. Feito, levou o desenho para o quarto. Abrindo seu armário, Aaron acrescentou para a pilha. Quando caiu de joelhos na frente da pilha de louco, Aaron lutava para respirar.

Ele afastou do armário e se arrastou para a cama. A cabeceira significava mais para ele do que qualquer outra coisa que já possuía, e que só tinha sido oficialmente sua por algumas horas. O que queria dizer sobre isso, ele se perguntou.

Enquanto estava deitado entre as almofadas, Aaron traçou os relevos esculpidos, sabendo que cada um tinha sido criado com amor. Talvez devesse falar com o Dr. Pritchard sobre seu apego inadequado a um objeto inanimado. Ou, pensou ele, talvez devesse sair da minha bunda, puxando para cima as calças de menino grande, e ir aprender como criar algo tão incrível.

Tentou sentar-se, mas ficou a meio caminho antes de descer para o colchão. Do que estou brincando? Aaron olhou para suas mãos. Não eram mãos de um artesão, ou um médico, ou, infelizmente, um soldado. Era mãos de um homem que tinha visto quatro homens em sua companhia morrer sem levantar um dedo para impedir que isso acontecesse. Uma batida na porta assustou, fazendo-o saltar.

“Aaron?”

Deacon? Aaron se recompôs e se arrastou para fora da cama. Limpou o nariz no fundo de sua camiseta enquanto fazia o seu caminho até a porta da frente. Colando um sorriso falso para esconder seu estado de espírito atual, abriu a porta. 

“Deacon, eu estava planejando ligar mais tarde.”

Em vez de sorrir em troca, Deacon estreitou os olhos. 

“O que há de errado?”

“Nada.”

“Se importa se eu entrar?” Deacon não esperou por um convite, mas mancava caminhando pela sala de Aaron. “Pensei que íamos começar aquela mesa hoje.”

“Sim, como disse, ia ligar para você, só que não cheguei em torno a isso ainda.” Aaron apontou para o sofá. “Você gostaria de se sentar?”

“Não, eu quero ver a cama. Cameron me disse que entregou isso mais cedo. Pensei que você chamaria. Quando não ouvi de você, fiquei preocupado.” Deacon foi em direção ao pequeno corredor que levava para o quarto e o banheiro.

No momento em que Aaron foi para o quarto, Deacon estava de pé, de costas para a porta, olhando para o armário aberto. Merda! Aaron correu mais e fechou a porta. “Não dê atenção a isso.”

Deacon moveu-se Aaron longe do armário antes de abrir a porta novamente. 

“É isso que você faz aqui sozinho em casa o dia todo?” Pegou um punhado de fotos da pilha e as carregou para a cama. Com um olhar de preocupação em seu rosto bonito, espalhou as imagens para fora e estudou-as uma por uma. “Com lápis?” Ele não desviou o olhar a partir dos desenhos quando ele fez a pergunta.

“É o que sempre usei. Nós não tínhamos dinheiro para pintura ou pastéis quando estava crescendo, então usei o que era acessível.”

“Eles são extraordinários.” Deacon inspecionou de perto uma das imagens, em particular. “Estive aqui.” Ele balançou a cabeça. “Você capturou perfeitamente a arquitetura nesta área de Bagdá, mas a beleza em si mudou.” Ele olhou para encontrar o olhar de Aaron. “É esta a maneira como você vê isso?”

Aaron assentiu. O tiroteio com soldados iraquianos tinha mudado para sempre a maneira como ele via tudo. Ele se adiantou e tirou a foto de Deacon antes de reunir as outras. Segurando os desenhos em seu peito, ele os levou de volta ao seu esconderijo.

“Eu não estou julgando,” disse Deacon.

Aaron encostou a testa na porta do armário agora fechado. “Eles são meus pesadelos,” admitiu. “Eu não sei por que dos desenhos, mas às vezes não posso fazer mais nada até colocá-los no papel.”

“Como hoje? É por isso que não ouvi de você?” Deacon descansou a mão no ombro de Aaron.

Aaron odiava a ideia de mostrar fraqueza em torno de Deacon. Tinha feito papel de bobo, duas noites atrás, quando pediu a Deacon para beijá-lo. Virando a cabeça, olhou para fora da janela do quarto. 

“Prefiro não falar sobre isso,” ele murmurou.

Deacon mexeu-se para se sentar na cama. 

“Venha aqui,” ele acenou, batendo no colchão ao lado dele.

Aaron se sentou ao lado de Deacon. 

“Os desenhos ajudam. Não me peça para explicar por que, porque não posso.”

Deacon colocou o braço em torno de Aaron e beijou o topo de sua cabeça. 

“Você não tem que explicar nada para mim.”

Os olhos de Aaron bateram fechados quando se inclinou contra Deacon. Um bocejo surgiu sem aviso prévio, dando mais uma prova da sua noite agitada.

“Cansado?”

“Não consegui dormir muito. Quando tenho que passar a noite na estação, durmo no sofá.” Ele olhou para Deacon. “É incrivelmente desconfortável, mas melhor do que acordar o resto dos homens a noite toda com meus sonhos.”

“Será que eles sabem?” Deacon acariciou de volta em Aaron enquanto falava.

“Sim, mas eles não dizem nada. Ficam todos muito nervosos quando se trata de mencionar o meu tempo no exterior.”

“A maioria das pessoas não estiveram lá. Claro que existem alguns estranhos que parecem fascinados pelos soldados quando voltam para casa, especialmente aqueles que mais têm sofrido.”

Aaron pensou na perna de Deacon. Quantas pessoas havia lhe perguntou como tinha se ferido? 

“Você se importaria se nós começássemos aquela mesa mais tarde? Acho que eu gostaria de dormir uma ou duas horas.”

Deacon inclinou o queixo de Aaron e beijou-o. Foi um beijo bom, macio, mas firme no momento certo. “Fechei a loja para à tarde. Importaria se eu esticasse ao seu lado?”

“E se...”

“Não se preocupe com isso. Tive minha cota de pesadelos ao longo dos anos,” disse Deacon, cortando Aaron. “Sem pressão, mas gostaria de segurá-lo por um tempo.”

Aaron descobriu que gostava da ideia de dormir nos braços fortes de Deacon. 

“Certo.” 

Em vez de puxar as cobertas de volta, foi para o armário do corredor e recuperou outra coberta. Até o momento que voltou para o quarto, Deacon tinha se livrado de seus sapatos e estava em pé ao lado da cama.

“De que lado você dorme?”

Aaron apontou para o lado mais distante da porta. “Geralmente, mas não me importo.”

Deacon andou para o lado oposto da cama. “Durmo no meio, então cada lado funciona para mim.”

Aaron estendeu a manta antes de arrastar-se sobre isso. Encontrou Deacon no centro, e não teve certeza do que fazer a seguir. Nunca passou a noite com um amante, essa situação nunca tinha surgido.

Deacon estendeu de costas e puxou Aaron contra ele. “Isso está o suficiente confortável?”

Usando o ombro de Deacon como um travesseiro era diferente, mas a pulsação constante em sua mão, onde repousava sobre o peito de Deacon, acalmou Aaron quase que imediatamente. 

“Sim, é bom.”

Deacon passou a mão para baixo do lado de Aaron. “Relaxe, não vou morder.”

“Nunca fiz nada como isso antes,” admitiu Aaron. Depois do seu tempo no Oriente Médio, duvidava que alguma vez, sentiria confortável o suficiente para baixar a guarda, mas achava Deacon diferente da maioria.

Deacon limpou a garganta. “Você é virgem?”

“Não. Apenas nunca estive em posição de dormir com alguém antes.” Ele levantou a cabeça e olhou para Deacon. “Você não precisa se preocupar com a minha virtude. Isso foi levado várias vezes.” Oh merda. Por que ele disse isso?

“Eu disse, você não tem que explicar nada para mim. Se isso faz você se sentir melhor, não tenho dormido com outro homem durante vários anos.”

Aaron achava difícil de acreditar que um dos solteiros em Cattle Valley não tivesse já pegado Deacon. 

“Você não teve encontro com alguém desde que esteve aqui?”

“Até que você entrou na loja no outro dia, ainda não tinha tentado perguntar a alguém. Você não é o único a trabalhar através dessa merda.” Deacon levantou a mão de Aaron fora de seu peito e trouxe-o à boca. Ele deu um beijo na palma da mão de Aaron antes de colocá-la em sua posição original.

“Então por que eu?” Aaron precisava saber. Não havia absolutamente nada de especial sobre ele.

“Eu poderia te perguntar a mesma coisa.”

Aaron passou o polegar para trás e para frente sobre o mamilo coberto pela camisa de Deacon. “Acho que para mim, é porque você já esteve lá. Você tem uma boa ideia das coisas que eu vi, mas não me perguntar sobre isso.”

“É só isso?”

Aaron aninhou seu rosto contra o pescoço de Deacon, amando a sensação do braço de Deacon envolvido ao seu redor. 

“Sinto-me aterrado quando estou ao seu lado, seguro de uma forma que não tinha experimentado em muito tempo.” Ele beijou a mandíbula de Deacon. “Sua vez.”

Levou um momento para Deacon responder. “Minha vida é... complicada. Ainda há pessoas lá fora que contam comigo para estar lá quando precisarem de mim. Infelizmente, estou tão apanhado no meio disso que esqueço de viver minha própria vida. Quando você entrou na minha loja e olhei para aqueles seus olhos grandes, eu queria algo meu pela primeira vez em anos. Isso responde a sua pergunta?”

Aaron odiava estourar a bolha de Deacon, mas raramente via pessoas na loja. Ainda assim, se isso fazia Deacon se sentir especial em acreditar que a cidade precisava dele, Aaron iria apoiá-lo nessa crença. “Você me quer?”

Deacon pegou Aaron sob os braços e levantou-o até que estavam enfrentando um ao outro.

“Quero cada centímetro de você.”

As costelas de Aaron vibraram com o timbre de voz profunda de Deacon movendo por ele, e estabeleceu-se em seu pênis. Sexo. Era algo que ele mal tinha pensado desde que o atirador abriu fogo sobre um grupo de soldados que Aaron considerava como família.

“Mas eu vou esperar.” Deacon beijou Aaron castamente nos lábios. “Porque nós dois temos alguma cura para fazer e nada será resolvido com sexo, apenas adiado.”

Aaron gemeu. Cura era a última coisa em sua mente. “Dê-me apenas dez minutos para pensar em algo diferente do que a minha vida de baixa qualidade.”

Deacon escovou a bochecha de Aaron com o dedo. “Durma. Estarei aqui quando você acordar, e vamos começar a fazer essa mesa.”

Olhando nos olhos de Deacon, o coração de Aaron doía porque sabia a verdade. Se ele dormisse, não haveria nenhuma construção de mesa e, mais do que provável que nenhum homem bonito estivesse em sua cama quando acordasse, porque com o sono vinha à verdade, e a verdade nunca iria libertá-lo.

“Por que você não vai para a parte de trás da loja, e vou dar-lhe uma chamada mais tarde.”

Deacon estudou Aaron por alguns momentos. “Um dia, você vai acordar e perceber que dormiu a noite toda. E apesar de tudo não ser perfeito, vai ser o suficiente para você passar o dia.”

“É isso o que aconteceu para você?”

“Sim. Meus sonhos estão longe de serem perfeitos, mas já não me tem como refém.”

Aaron mordeu o lábio inferior. “Talvez um dia.” Ele tomou uma respiração profunda. “Você sabe, realmente não estou mais cansado. Vamos ir até a loja e você pode me mostrar o que pode fazer com aquelas suas mãos grandes.”


 * * * *

Deacon verificou duas vezes a medição de Aaron antes de marcar o bloco de madeira com lápis de carpinteiro. 

“Certo. Você acha que está pronto para operar a serra?”

“Já te disse o quão importante são as minhas mãos para o meu trabalho? Além disso, sou muito ligado a elas, e gostaria de mantê-las dessa maneira.”
“Se você seguir as regras de segurança que te ensinei, não haverá membros sobrando no chão uma vez que tiver terminado. Eu prometo.” Ele baixou os óculos sobre os olhos. Apesar do medo de Aaron com ferramentas elétricas, tinha sido uma tarde agradável.

Aaron alinhou a lâmina com a marca que Deacon havia feito na madeira. Limpou a testa com as costas de seu antebraço. “Aqui vai.”

Deacon viu quando a lâmina começou a girar e cortar. Dentro de segundos, Aaron libertou o gatilho e apresentou o produto acabado. 

“Como eu pude fazer?” Aaron perguntou o orgulho em sua voz.

O corte simples era mais do que o início de uma mesa, isso era o primeiro passo na reconstrução da vida de Aaron. O segundo passo de Deacon sobre a sua investigação profunda sobre Aaron, mas não estava pronto para andar por esse caminho ainda. “Está perfeito. Eu sabia que você poderia fazê-lo.”

“Olhe.” Aaron ergueu as mãos. “Elas ainda estão aqui. Quão grande é isso?” Seu riso encheu a alma escura de Deacon com a luz.

“Você tem uma risada agradável. Devia fazer isso mais vezes.” Bip de Deacon vibrou em seu bolso quando chegou para a próxima etapa. “Você acha que pode lidar com isso um pouco sozinho?”

Aaron sorriu. “Sim. Acho que posso.”

“Ótimo. Vou encontrar um bom pedaço para que possamos usar para o tampo.” Deacon começou a sair, mas Aaron o deteve com a mão no braço.

“Obrigado.”

“Ei, você fez o corte por conta própria.”

“Não pela lição, embora tenha sido divertido. Quis dizer por me arrastar para fora da casa.”

“Eu não, você fez isso tudo por conta própria. Eu simplesmente dei-lhe uma alternativa.” Deacon fez um gesto para o pedaço de madeira. “Se você quiser medir os outros três, estarei de volta em poucos minutos para ajudar você a cortá-los.”

“Vamos ver. Eu poderia ficar bravo e fazer tudo sozinho.”

Deacon não duvidava. Aaron poderia fazer um monte de coisas por conta própria se tivesse mais fé em si mesmo. “Dê-me dez minutos. Acho que tenho um pedaço que vai ser perfeito, mas está no depósito atrás do beco.”

“Parece bom.” Aaron voltou sua atenção para a perna da mesa quando Deacon saiu da sala.

Deacon fez o seu caminho para fora da porta de volta para o barracão. A estrutura, feita de bloco de cimento, abrigava muitos produtos diversos, mas mais importante, serviu como a Bat Caverna de Deacon. Destrancou o cadeado pesado da porta de aço e acendeu a luz do teto.

Virando um toco de árvore velho na parte de trás do galpão, Deacon chegou em sua oca e retirou o telefone celular. Para alguns, à medida que guardava o telefone parecia um exagero, mas se caísse em mãos erradas, muitos morreriam. O telefone armazenava não só o número para a linha direta do presidente, mas todos os seus assessores e agentes.

“Hardware Black,” respondeu uma voz profunda.

“Preciso de um encanador,” disse Deacon a Midnight.

“Nós temos um problema.”

Deacon sentou abaixo no toco e colocou seu bastão de lado. Pela primeira vez em anos, Deacon se ressentia da lembrança de quem ele realmente era e quanto poder detinha.

“O que agora?”

“Sully foi preso na Colômbia.”

“Legitimamente ou não sabem quem ele realmente é?” Sully era um dos melhores deles, um atirador de elite que tinha um dom para a mistura com o fundo.

“Eles sabem,” Midnight informou a ele.

“Então vá buscá-lo.” Deacon odiava momentos como este. “Se você não conseguir resgatá-lo, mate-o.”

Era o protocolo para situações em que um agente era capturado, mas não tornava isso mais fácil.

“Imaginei que você ia dizer isso. Há apenas um problema. Não confio em ninguém além de mim para tirá-lo dali, e se eu for não haverá ninguém para rastrear o dia a dia de merda. Bem, exceto você.”

“Não faço mais isso, ou você esqueceu?” Deacon estava pronto para ir embora da agência depois da morte de Bobby. Um pedido especial do presidente e os recursos limitados foram às únicas coisas que o manteve na agência em tudo.

“Não esqueci. Estou lhe pedindo para fazer isso como um favor pessoal para mim. Eu não posso partir a menos que você faça isso.”

Deacon esfregou sua testa. Em todos os anos que tinha conhecido e trabalhado com Midnight, nunca o homem tinha pedido qualquer coisa. “Isso terá que ser feito a partir daqui.” Explicando a Aaron por que ele estava de repente no telefone o tempo todo seria complicado, mas a sua relação de amizade era muito importante para se afastar a partir de agora. “Quanto tempo você espera demorar?”

“Três semanas no máximo.”

Embora fosse muito cedo para dizer isso com certeza, Deacon tinha um bom pressentimento sobre seu futuro com Aaron. Depois de dedicar toda sua vida adulta ao serviço do seu país e perder um homem que amava no processo, Deacon estava cansado. 

“Então você sabe, traga de volta Sully, antes que ele derrame qualquer informação, e vou informar ao presidente que escolhi você como meu substituto.”

“Você acha que estou pronto para isso?”

“O inferno, você faz o trabalho, bem como poderia obter uma promoção e ter um aumento que vem junto com isso.” Deacon se inclinou sobre a bengala e se levantou. “Dê-me o resto do dia para resolver algumas coisas aqui.”

“Será feito. Preciso fazer alguns arranjos de qualquer maneira.”

“Boa sorte. Sei o quanto Sully significa para você.” Deacon terminou a chamada e embolsou o telefone. Antes de sair do galpão, ele encontrou o pequeno pedaço de madeira de mogno que tinha sobrado da cabeceira da cama.

“Perfeito.”

Deacon equilibrado a madeira em seu ombro e saiu do galpão. Ele tinha doze horas para descobrir o que dizer a Aaron, e precisa de cada segundo disso.


 * * * *

 “Então, qual é o próximo?” Aaron colocou as pernas sobre a mesa de trabalho e limpou as mãos na calça jeans.

O dia podia ter começado como o inferno, mas Deacon tinha provado mais uma vez que tinha o poder de colocá-lo à vontade.

“Em seguida, tenho que colocá-los no torno mecânico, mas posso fazer isso pela manhã. Por que não vamos conseguir um jantar e assistir a um filme?” Deacon desligou a luz fora sobre a serra e cobriu a máquina com um pano. “Você gosta de costeletas de porco?”

A menção de alimentos deixou o estômago de Aaron em um frenesi. Um rosnado alto soou, provocando uma risada dele. “Desculpe-me. Acho que estou com mais fome do que eu pensava.”

 Deacon levou Aaron para fora da loja. Quando chegaram às escadas até seu apartamento, acenou para Aaron precedê-lo. “Sinto muito, mas leva-me algum tempo. A visão desse velho idiota tentando subir algo tão simples como uma escada não é o que quero preso na sua cabeça.”

Aaron começou a subir os degraus, dando a Deacon seu orgulho. “Você me pediu para nunca pedir desculpas pela bagagem que carrego, então, por favor, não faça isso consigo.” Ele chegou ao patamar superior. “Devo ir ou esperar por você?”

 A batida da bengala de Deacon cresceu mais alto quando se aproximou do topo. “Vá em frente, estou bem atrás de você.”

Aaron abriu a porta e entrou. O apartamento estava surpreendentemente vazio para se olhar. Ele imaginava um espaço preenchido com as criações de Deacon e aquecido pelo amor, que colocava em cada peça. Em vez disso, não detinha toques pessoais. Virou-se quando a porta se fechou. “É maior do que eu imaginava.”

“Grande o suficiente.” Deacon colocou a mão para as costas de Aaron. “Quer me fazer companhia na cozinha?”

Aaron afastou-se da sala de estar estéril. “Só se você me deixar ajudar.”

“Claro.” Deacon beijou a têmpora de Aaron. “Tem sido um longo tempo desde que eu trabalhei lado a lado com alguém durante uma refeição.”

“Quanto tempo?” Aaron seguiu Deacon. Como a sala de estar, a cozinha era utilitária, sem alguns toques pessoais adicionados.

“Um pouco mais de cinco anos.” Deacon abriu a geladeira e tirou um pacote de costeletas de porco. Depois de pegar uma grade grelha de ferro fundido do armário, ele se inclinou sobre o balcão. “Não deixei ninguém perto de mim desde que perdi meu parceiro, Bobby, no acidente de carro que detonou a minha perna.”

“Eu sinto muito.” Aaron tinha assumido que a perna de Deacon tinha sido ferida enquanto ele estava de serviço.

Deacon encolheu os ombros e acendeu o fogão a gás sobre a grelha. “Eu tento não pensado nisso.” Ele desembrulhou as costeletas e temperou com sal e pimenta. “Você se importaria de fazer a salada?”

“Nem um pouco.” Havia várias perguntas na ponta da língua de Aaron, mas não sabia se deveria perguntar. Ou Deacon as responderia ou se afastaria sem respondê-las. “É por isso que sua casa é tão nua de fotos e outras coisas?”

 Deacon fez uma pausa no ato verificando a chama. “Isto não é uma casa, é um apartamento, um lugar para dormir e comer. Minha casa morreu com Bobby.”

Aaron esperou até Deacon se afastar do fogão antes de tocar sua mão. “Você fez a minha nova cama para você e Bobby?” Ele sabia que a resposta poderia muito bem mudar a maneira como se sentia sobre sua nova aquisição.

Deacon virou-se e colocou as mãos nos quadris de Aaron. “Não. Eu construí a cabeceira esperando que eu fosse capaz de dormir durante a noite, me livrei de tudo o que fazia lembrar-me de Bobby.”

“Mas você decidiu ficar no apartamento, sabendo que você não poderia usá-la. Isso significa que ainda não dorme à noite?” Aaron prendeu a respiração. Entendia o que era ter fantasmas em sua vida, mas Aaron não incluiu homens que ele era apaixonado. Ele se perguntava se estava recebendo suas esperanças para algo impossível de Deacon dar.

“Não, realmente não durmo muito, mas não tenho provavelmente em trinta anos.” Deacon colocou a bengala de lado. Inclinou seu quadril contra o balcão e passou os braços em torno de Aaron. “Nunca vou esquecer Bobby, mas é hora de continuar com a minha vida.”

“Realmente não durmo também, talvez por isso seja difícil dormirmos juntos algum dia.” Aaron abraçou Deacon em troca. Descansou o seu rosto contra o peito de Deacon e fechou os olhos.

“Estar perto de você me faz sentir bem.”

O queixo de Deacon inclinou para cima e Aaron inclinou para baixo para um beijo. 

“Vamos jantar lá fora para que possamos passar o resto da noite nos sentindo bem.”

Aaron saiu dos braços de Deacon. 

“Eu gostaria disso.”


 * * * *

Depois de um jantar apressado, Deacon levou Aaron para a sala de estar. “Gostaria de assistir TV ou seria melhor eu colocar em um filme?”

Aaron chutou os sapatos e enrolou-se no sofá ao lado de Deacon. “Assistir TV.” Ele se aconchegou perto, enfiando-se debaixo do braço de Deacon. “Acho que eu poderia ficar aqui com você e sem ver nada e me sentir perfeitamente satisfeito.”

Deacon geralmente assistia uma das emissoras de vinte e quatro horas de notícias à noite para se manter atualizado do que estava acontecendo ao redor do mundo, mas duvidava que um relatório sobre as ações militares no Oriente Médio seria bom para Aaron. Colocou na emissora de DIY
.

“Esta tudo bem?”

Aaron beijou o pescoço de Deacon, usando sua língua para saborear a pele. “Enquanto você não se importa se eu fizer isso.”

Deacon inclinou a cabeça para o lado. “Eu não me importo.” Fazia muito tempo que ele tinha sentido o toque de um amante. Ele tentou excitar-se algumas vezes, mas sempre se acovardou antes de se despir, incapaz de enfrentar a repulsa de outro homem com a visão de suas cicatrizes. Era diferente com Aaron. Ele não tinha medo de Aaron deixar de ficar excitado por seus ferimentos, mas ficou preocupado que poderá reativar memórias horríveis que Aaron não estava preparado para lidar. Deacon agarrou a mão de Aaron. “Eu preciso de você para sentir alguma coisa.”

“Mmm” Aaron gemeu. “Estive esperando para sentir você por alguns dias.”

Deacon riu enquanto contornava o pau endurecimento dele. “Haverá tempo de sobra para isso mais tarde. Isto é o que eu preciso de você para tocar.” Ele colocou a mão de Aaron em sua perna. Deacon sabia das depressões em seus músculos da coxa que podia ser sentida através da calça pesada e esperou a reação de Aaron.

“Dói?” Aaron deslizou sua palma para cima e para baixo da perna de Deacon, em essência, fazendo um exame cego de sua lesão.

“Em alguns lugares,” reconheceu Deacon. “Queria que você soubesse no que está se metendo.”

Aaron olhou para Deacon. “Eu já vi pior.”

“Tenho certeza que sim. Eu só não queria surpreendê-lo com isso.” Deacon abriu as pernas ligeiramente quando Aaron mexeu-se para acariciar seu pênis por meio do jeans.

“Eu não tenho repulsa por coisas como essa. Acho que trabalhar na Estação de Bombeiro ajudou com isso.”

Deacon puxou a camiseta de Aaron sobre a cabeça. Escovou os mamilos pálidos duros com o polegar, deliciando-se com o gemido profundo de Aaron. Confiante na resposta de Aaron, Deacon comprimiu seus mamilos. O corpo de Aaron empurrou.

“Eles são sensíveis,” explicou Aaron. Mexeu-se de joelhos e dirigiu a cabeça de Deacon no peito. “Morda-os.”

Deacon esfregou sua barba curta de cinco horas sobre o peito de Aaron antes de tomar a ponta saliente entre os dentes. Ele lambeu a ponta com a língua e depois mordeu.

Aaron gritou, empurrando sua virilha contra o braço preso de Deacon. Deacon manobrou-se até seu braço estar livre e empurrou para cima entre as pernas de Aaron, dando a Aaron algo para moer contra. Ele amassou a bunda de Aaron, enquanto continuava a morder e chupar os discos duplos rosa.

“Por favor, me diga que você está planejando me levar para a cama.” Aaron continuou a roçar contra braço de Deacon.

Deacon libertou os mamilos de Aaron. Prometeu a si mesmo que ele não tomaria Aaron para a cama até que tivesse dito a ele sobre a escavação em seu passado, mas como poderia fazer isso sem contar a Aaron a sua profissão secreta? A tentação seria a morte dele. Tirou a sua mão da bunda de Aaron e sentou Aaron ao lado dele.

“Você vai me mandar para casa, não é?”

“Preciso lhe dizer algo.” Deacon tentou obter as palavras, mas a expressão abatida no rosto de Aaron ameaçou sua determinação. “Algo está vindo, e eu não tenho certeza quanto tempo vou poder estar com você no próximo mês ou assim. Penso que seria melhor se nós tardássemos em gastar a noite no momento junto.” Talvez descobrisse uma maneira de dar a notícia a ele mais tarde. “Ainda gostaria de vê-lo quando puder. Não estou apenas certo de quanto tempo vou ter.” Ele esperava que a oferta suavizasse o olhar perdido no rosto lindo de Aaron.

Com o lábio inferior entre os dentes, Aaron assentiu e se levantou. “Eu provavelmente deveria ir em frente e sair de seu caminho, então.”

Deacon correu em busca de sua bengala, quando Aaron decolou em direção à porta. 

“Espere.”

A porta se abriu e fechou antes que Deacon pudesse chegar aos seus pés. 

“Merda,” ele gritou, jogando sua bengala do outro lado da sala.

Capítulo Três

Aaron entrou na Estação para o seu turno e foi direto para a ambulância. Subiu na traseira e começou a fazer um inventário. Não era necessário, ele já sabia disso.

Jakob Cox havia trabalhado no turno anterior, e sempre fazia o trabalho de Aaron mais fácil através de uma profunda limpeza e reabastecendo antes de sair.

“Não oi para qualquer um hoje?”

Aaron sorriu para Luke. “Desculpe, outras coisas em minha mente.”

Luke subiu e sentou-se no banco estreito, ao lado de Aaron. “O que está acontecendo? Você estava de bom humor quarta-feira.”

“Sim, mas então a quinta aconteceu.” Aaron colocou os pacotes de gaze de volta em seu recipiente. “Não importa quantas vezes eu repense isso na minha cabeça, não consigo descobrir o que fiz para o seu amigo Deacon. O homem praticamente correu de quente para frio e praticamente me jogou para fora de seu apartamento na noite de quinta-feira.”

“Tem certeza de que não está exagerando nas coisas? Isso não soa como Deacon.”

“Sim, bem, ele me convidou para trabalhar em uma mesa ontem, e tudo estava indo muito bem até que cometi o erro de pedir para passar a noite. A próxima coisa que sei e que ele dizia que ia estar muito ocupado para me ver para o próximo mês e que seria melhor esperar.” Aaron correu os dedos pelos cabelos. “Isto aconteceu, assim, três segundos depois de sua boca morder ao meu mamilo e sua mão estava praticamente fodendo minha bunda através dos meus jeans.” Ele ergueu as mãos. “O que eu deveria pensar?”

Luke deu um assobio. “Não tenho nenhuma ideia. Quer que eu fale com ele?”

“Está parecendo muito com o ensino médio?” Aaron não poderia imaginar Deacon se abrindo para Luke, mas secretamente esperava que ele fizesse.

“Você ficaria surpreso com o que me diz Deacon.”

Havia algumas coisas que Aaron particularmente não queria saber, mas sabia que eles eram importantes. “Você acha que é por causa de seu parceiro que morreu? Talvez ele não está pronto para seguir em frente.”

Luke parecia chocado. “Não posso acreditar que ele lhe contou sobre Bobby.” Ele esticou o braço e desarrumou o cabelo de Aaron. “Não tenho certeza o que aconteceu ontem à noite, mas ele evidentemente gosta de você.”

“Ele ainda está apaixonado por ele?”

Após uma breve pausa, Luke suspirou. “Ele ainda o ama, e há questões que envolvem sua morte, mas Deacon não está vivendo em um mundo de fantasia. Ele sabe que o fantasma de Bobby não vai assombrá-lo se ele se apaixonar por outra pessoa. Acredite em mim, homem, se ele lhe disse sobre isso, em primeiro lugar, Bobby não é problema seu.”

Embora Aaron estivesse feliz por ele não ter que competir com um fantasma, isso significava que o problema era ele. Merda. Ele tinha trabalhado tão duro para sair da sua concha desde que se mudou para Cattle Valley.

Chegar a Deacon tinha sido um passo enorme para ele. “Ele viu o armário,” ele murmurou.

As sobrancelhas de Luke subiram na confissão. “Aquele onde você guarda seus desenhos?”

Aaron assentiu. Deacon foi a primeira pessoa a ver a extensão de sua obsessão, mas Luke tinha andado sobre isso um dia na Estação, quando ele tinha sido freneticamente tentando a desenhar seu pesadelo. “Talvez se lembrou que em algum lugar entre me beijar e esfregar minha bunda, ele decidiu que não valia a bagagem que eu trazia.”

Luke limpou a garganta. “Não é isso. Eu — um — eu disse a ele sobre você meses atrás.”

Aaron inclinou-se para Luke. “O que exatamente você disse a ele?” Ele pensou na maneira que tinha se assustado algumas vezes durante o trabalho e se perguntou o quão instável Deacon acreditava que ele fosse.

“Deacon é visto muito ao longo dos anos. Pensei que ia ajudar se ele conversasse com você. Sei que você e eu conversamos, e eu amo o que fazemos, mas mesmo que eu possa compadecer-se, não posso realmente saber o que você está passando.”

“É por isso que ele tem sido tão bom para mim?” Aaron esfregou a dor em seu peito.

Luke riu. “Eu não lhe disse para beijá-lo ou esfregar sua bunda, então acho que você não pode culpar sobre ele tentando ajudá-lo.” Deslizou para fora do banco e sentou-se na frente de Aaron. “Deixe-me falar com ele e descobrir o que está acontecendo. Até então, por favor, por favor, não tome a sua rejeição como pessoal.”

Aaron deu de ombros. “Eu acho que neste momento eu não tenho nada a perder, certo?”


 * * * *

Deacon estava no telefone com um agente, quando alguém começou a bater na porta da frente da loja. “Nós estamos fechados,” ele gritou. Ele estava fora de si e sem vontade de ser cordial com os clientes. A batida voltou.

“É Luke!”

Ao ouvir o som da voz angustiada de Luke, a reação inicial de Deacon foi se preocupar com Aaron. Ele sabia que os dois homens trabalhavam juntos na Estação. O que se tivesse havido um acidente e Aaron foi ferido? Deacon se afastou da mesa pequena no almoxarifado e mancou até a porta da frente. A expressão de Luke confirmou os temores de Deacon que algo tinha acontecido. “O que há de errado?” Ele perguntou, abrindo a porta.

Luke entrou e trancou a porta antes de virar para encarar Deacon. “Aaron está uma bagunça. O que inferno você fez com ele?”

“Ele está bem?” Deacon precisava saber se havia algo fisicamente errado com Aaron antes de prosseguir.

“Do mundo exterior? Claro. É por dentro que está rasgado. Bem, deixe-me reformular isso. Do jeito que você jogou ele daqui a outra noite que o teve sentado sozinho na porra da ambulância usando todos os lápis que possui.” Luke estreitou os olhos. “O que inferno aconteceu? Você devia ajudá-lo a se sentir melhor, não pior.”

Deacon se afastou da janela e dirigiu-se para a parte traseira da loja.

“Sully foi preso na Colômbia. Midnight foi lá para resgatá-lo, mas isso só me deixa a lidar com as atribuições, os agentes e qualquer outra merda que vem à tona. Eu disse a Aaron que provavelmente estaria ocupado demais para vê-lo para o próximo mês ou assim. É isso aí. Ele não levou isso muito bem e saiu do meu apartamento.”

“E você não foi atrás dele?”

“Ele tem a metade da minha idade com as duas pernas boas. Como é que eu ia correr atrás dele, e mesmo se eu o pegasse que inferno iria dizer?” Deacon tinha sobrevivido por tanto tempo no negócio, mantendo sua identidade em segredo. Luke era a única pessoa fora Midnight ou o presidente que sabia que ele era o diretor da agência.

“Você já tentou ligar para ele desde quinta-feira, porque tenho certeza que eu te dei o número do telefone.”

Deacon nunca tinha visto Luke tão zangado. Os dois haviam discordado inúmeras vezes sobre sua recusa em dizer a Priest, parceiro de Luke e o agente recém-nomeado com a agência, sua verdadeira identidade, mas nunca tinha visto essas veias saltando ao longo do pescoço de Luke. “Aaron precisa de estabilidade, e não posso dar-lhe isso agora. Quando pediu para passar a noite comigo, sabia que ele estava se apegando muito rapidamente. Acredite em mim, eu o teria ferrado, essa situação seria ainda pior do que é.”

“Então lhe diga a verdade. Enquanto você está nisso, diga a ele o quanto você gosta dele.”

“O que o faz pensar que gosto dele?” Deacon se orgulhava de sua capacidade de ocultar suas emoções do mundo exterior, assim que soube para um fato que ele não estava mostrando seus verdadeiros sentimentos para Aaron.

“Porque você disse a ele sobre Bobby.”

“Aaron disse isso?” Deacon se sentou numa das cadeiras de vime acolchoadas na parte de trás do salão de exposição. “Ele te disse tudo?”

“Ele tinha medo que Bobby fosse a razão pela qual você não disse não quando questionado sobre passar a noite.”

“Bobby não tem nada a ver com isso.”

“Então, por que você faria isso? Eu disse a você o quão frágil ele é. É a sua identidade secreta realmente é tão importante que você faria isso com ele?” Luke cruzou os braços sobre o peito, recusando-se a sentar ao lado de Deacon.

Vergonha de admitir que era seu próprio engano em peneirar o passado de Aaron, que o impediu de ser honesto, Deacon deu de ombros. “Eu gosto dele, mas uma noite vale a pena arriscar a minha vida?”

“Você arriscou sua vida por mim de uma forma muito maior. Por que eu sou mais importante do que Aaron?”

“Você não é,” afirmou Deacon em um tom prosaico. “Mas isso era um negócio que veio bater à minha porta dos fundos. Essa coisa com Aaron é pessoal, e minha vida pessoal sempre vem em segundo lugar.”

“E como está trabalhando isso por você?”

A questão picou. “Você prefere que eu fodesse com ele antes de mandá-lo embora?”

Apesar de seu tamanho muito menor, Luke avançou, derrubando a cadeira e Deacon para trás para o chão. Deacon usou da sua força para lutar com Luke debaixo dele, prendendo os braços de Luke acima de sua cabeça. “O que inferno aconteceu com você?”

“Você não é esse bastardo frio que está fingindo ser, então pare com isso!” Luke gritou na cara de Deacon.

Deacon pensou em todas as pessoas ao longo dos anos, que contava com ele para a proteção e quantos deles ele havia perdido. “Você tem certeza?”

Lágrimas encheram os olhos de Luke. “Você está mais fodido do que Aaron, não é?”

Deacon lançou seu domínio sobre Luke e procurou por sua bengala que tinha sido jogada longe na luta. Ele usou sua perna boa para escorregar sobre a madeira para recuperá-la. 

“Você provavelmente deve ir.”

“Não sei do que você está realmente com medo, mas, por favor, não faça isso,” Luke sussurrou.

Deacon não poderia mesmo levar-se a olhar para o seu amigo. “Eu sei os segredos de Aaron. Cavei tão profundo em sua vida quanto a minha posição permitiria,” admitiu.

“E o quê? Você acha que ele não é bom o suficiente?”

“Como é que você diz a alguém que você sabe tudo sobre ele? Meu coração porra quebrou por ele toda vez que o olhava. Você acha que ele ia olhar para mim mesmo sabendo que tenho pena dele e pelo o que passou?”

“Responda uma pergunta a mim. Eu não sei o que aconteceu ao longo de Bagdá, mas obviamente você faz. Então, você se ressente pelo que ele fez?”

“Não!” Deacon balançou a cabeça para Luke. “Ele pode não ter lidado com a situação como eu teria, mas não estava lá para lutar.”

“Talvez ele precisasse saber disso. Sim, você olhou o seu passado, e não posso prometer que não vai ficar puto por causa disso, mas se você puder ajudá-lo com essa culpa o consumindo que carrega nas costas, talvez valesse a pena.”

“Acho que prefiro que ele me odeie a estar desapontado comigo.” Deacon voltou a olhar para a bengala. Ele ouviu Luke deslizar em direção a isso, momentos antes de seus magros, tatuados braços irem em volta dele.

“Você está apaixonada por ele.”

“Não importa. Relações construídas no engano não duram.” Não importava o que Deacon confessasse a Aaron, o fato de que tinha feito isso em primeiro lugar estaria para sempre entre eles.

“Vocês parecem muito miseráveis para mim. Diga-lhe a verdade. Deite-se sobre sua espada ou o que inferno você quiser chamá-lo, mas sempre estará se perguntando o que poderia ter sido se o fizesse.” Luke beijou a bochecha de Deacon antes de ficar de pé. Estendeu a mão. 

“Acontece que eu sei que ele está em casa.”

 Deacon deixou Luke ajudá-lo a levantar. “Mesmo se eu lhe falasse a verdade, ainda não posso lhe dar a minha atenção agora. Eu não sei como Midnight tem feito este trabalho por todos estes anos. Odeio metade desses homens choraminguentos-burros que chamam.”

Luke bateu Deacon no ombro. “Parece que você está finalmente ganhando o seu salário, velho.”

“Soa como Priest tendo que virá-lo sobre o seu joelho e espancá-lo, você moleque boca-esperta.” Deacon terminou a declaração com um sorriso. Luke era uma dor no pescoço, mas tinha encontrado um lugar especial no coração de Deacon.

“Vou dar um jantar hoje à noite, apenas algumas pessoas. Convidarei Aaron.”

“E se alguém ligar?”

“Você pode sempre dizer a verdade a Priest e ele poderia ajudá-lo até Midnigth poder resgatar Sully da cadeia.”

Era definitivamente algo a considerar, mas primeiro precisava ver se Aaron iria mesmo deixá-lo entrar novamente. “Vou te avisar.”

“Certo, mas para que você saiba, Priest está me enlouquecendo. Ele odeia que eu sei algo que ele não faz. Você realmente estaria ajudando-me se contar a ele, além disso, acho que você gostaria de ter alguém perto de você olhando a sua volta.”

“Pensei que isso é o que eu tinha com você?” Deacon caminhou com Luke até a porta.

Luke dobrou o braço e mostrou o músculo magro. “Está vendo isso? A língua de Priest é mais forte do que eu.” Ele suspirou. “Acredite em mim, estive no fim da recepção de sua língua.”

Deacon fez uma careta. Ele gostava muito, mas idealizar Luke na extremidade dessa recepção... não.

“Vou levar sua palavra sobre isso. Agora saia daqui. Tenho trabalho a fazer.”

“O jantar é as oito, mas venha em torno das sete,” disse Luke em seu caminho para fora da porta.

Deacon passou a mão no queixo, pensando o quanto precisava dizer a Aaron para acalmar as coisas entre eles. Em primeiro lugar, teria que vir limpo sobre cavar fundo no passado de Aaron. Pelo menos saberia se Aaron queria ou não continuar com o seu novo relacionamento. Deacon não tinha grandes esperanças, mas as questões de Luke o fizera enfrentar a verdade de seus sentimentos por Aaron.

Olhou para o grande relógio na parede do salão de exposição. Sete seria daqui a poucas horas, não muito tempo para obter-se limpo e pronto para comer um grande prato com alegria. 

“Melhor começar a se mexer, velho tolo,” disse a si mesmo, indo para as escadas.


 * * * *

Aaron sentou em frente ao Dr. Pritchard. “Por que ele. Por que agora?”

Ronan Pritchard balançou a cabeça. “Talvez você esteja pronto. Você disse que os sonhos não são tão ruins quanto costumavam ser.”

“Eu ainda os tenho embora.” Ele brincava com o cadarço de seu sapato. “Deacon está em torno da mesma idade que o Major Sargento Colmbs. Você acha que tem alguma coisa a ver com a minha atração por ele?”

“Será que você se envolveu em uma relação sexual com Colmbs?”

“Não.” Aaron tentou afastar a lembrança da decepção do Major Sargento nele depois que Aaron haviam sido resgatado. “Ele era mais como uma figura paterna, eu acho, reto como uma flecha, como eles diziam.”

“Por que trazer Colmbs agora? Você não falou dele há meses.” Ronan fez uma nota sobre o bloco de papel em seu colo.

Depois de dar a si mesmo alguns minutos para pensar nisso, Aaron sabia a resposta. “O Major Sargento me empurrou depois que confessei o que realmente tinha acontecido naquele dia. Eu nunca me senti tão sozinho em minha vida. Acho que a merda que aconteceu com Deacon na outra noite trouxe tudo de volta.”

“Quando você diz Colmbs empurrou para longe, você está falando em sentido figurado?”

Aaron fechou os olhos e escondeu o rosto nas mãos. Seu Sargento não era homofóbico, ele simplesmente não sabia como lidar quando Aaron o abraçou por conforto. Se qualquer coisa, Aaron estava errado em buscar a compaixão de seu superior.

“Major Sargento Colmbs era o único que tinha os documentos da baixa redigidos.”

“E isso dói, não é?”

“Acho que sim,” murmurou Aaron. “Poderia ter sido pior.” Ele enfiou as mãos nos bolsos quando começou a tremer. “Você acha que é cedo demais para eu querer Deacon?”

“Acho que o fato de você querer ele diz muito sobre o seu progresso.” Ronan bateu a caneta contra seus lábios. “Embora eu me preocupe, você vai rastejar de volta para sua casca, se as coisas não forem bem entre vocês dois.”

O sutil bip do cronômetro em cima da mesa soou, sinalizando o fim de outra sessão.
 Aaron ficou de pé. “Eu não tenho medo de ficar em torno de Deacon. Então, se as coisas funcionam ou não, acho que isso é uma coisa positiva.”

“Vejo você na próxima terça,” disse Ronan quando Aaron deixou o escritório.

Aaron saiu para o sol da tarde e levantou o rosto para o céu. Deu a si mesmo alguns minutos para curtir o calor. Depois de falar com o Dr. Pritchard, Aaron sempre se sentia como novo. Ele sabia que era bom falar com alguém, e o Dr. Pritchard realmente estava ajudando a melhorar, mas estava certo que foi Deacon quem conduzia seus pesadelos embora para sempre.

Ele respirou fundo e começou a ir direção ao seu carro no final do quarteirão, com o olhar colado à loja de Deacon, lutando contra o desejo de ir para dentro.

“Ei, Aaron”.

Aaron se virou para ver Luke correndo em sua direção. Parou de andar e esperou por seu amigo se recuperar.

“A caminho de ver Deacon?” Luke perguntou.

Aaron fez um gesto para a clínica do Dr Pritchard. Luke era um dos poucos que sabia que ele via um psiquiatra em uma base regular. “Acabei de ter uma sessão. Meu carro está no fim do quarteirão.”

“Você devia parar para vê-lo, você sabe.”

“Ele disse que estaria ocupado para o próximo mês ou assim. Duvido que ele queira me intrometendo sobre isso.” Aaron silenciosamente rezou que Luke fosse convencê-lo a isso. Pelo menos dessa forma poderia culpar seu amigo se Deacon ficasse com raiva e o chutasse para fora.

“Ele está ocupado, mas também gosta muito de você. Você tem que tentar e fazer-lhe ter uma pausa. Ele tem um monte no prato dele agora.” Luke levantou os sacos de supermercado que mantinha ao seu lado. “Estou tendo algumas pessoas para jantar, pensei que você e Deacon pudessem vir.”

Mordendo o lábio inferior, Aaron inclinou a cabeça para o lado. “Você já convidou Deacon?”

Lucas sorriu. “Sim, e ele quer pedir-lhe, mas você o tem assustado.”

“Eu? Eu não fiz nada para ele.”

“Você ficaria surpreso.”

A declaração foi muito enigmática para Aaron para decifrar em tão pouco tempo após o seu compromisso. “É porque eu queria ficar a noite com ele?”

“Não.” Luke cutucou Aaron com o cotovelo. “Vá falar com ele.”

Aaron pegou a tábua de salvação. “Certo, mas você vai ouvir falar dele, se me jogar para fora na minha bunda de novo.”

“Ele não vai, confie em mim.” Luke começou a sair. “A placa diz fechado, mas acabei de deixa-lo e a porta está destrancada. Esteja em casa em torno das sete para jantar.”

“Talvez.” Aaron disse adeus ao seu amigo antes de atravessar a rua. Limpou as mãos na calça jeans antes de virar a maçaneta de bronze. Mais uma vez, os sinos sobre a porta tocaram a distância.

“Nós estamos fechados,” Deacon falou de trás.

“É Aaron.” Aaron andou para o pequeno escritório que tinha visto em sua visita anterior. “Você tem um minuto?”

Deacon cobriu o telefone. “Ei. Espere por mim na loja, estarei lá em dois minutos.”

Locomovendo-se, Aaron endireitou uma das cadeiras de vime que havia sido derrubada e se sentou. Seu estômago estava em nós, enquanto esperava por Deacon sair do telefone.

“Desculpe por isso.” Deacon entrou na sala e se sentou ao lado de Aaron. “Estou feliz que você veio. Na verdade, estava pensando em ir ao seu lugar, mas o telefone tocou antes que eu pudesse sair da porta.”

Aaron não sabia o que dizer. “Encontrei-me com Luke. Ele me convidou para jantar, disse que convidou você também.”

“Ele fez,” Deacon confirmou. “É por isso que eu ia parar por seu lugar. Pensei que talvez você fosse comigo. Claro que não posso prometer que não serei chamado para longe da mesa uma ou duas vezes pelo telefone, mas gostaria de passar algum tempo com você.”

Aaron fez um gesto para o telefone no bolso de Deacon. “O que está acontecendo que você está de repente com essa coisa o tempo todo? Existe algum tipo de licitação de guerra em curso sobre sua mobília ou algo assim?”

Deacon colocou o telefone no bolso de trás. “Possuir a loja não é apenas o meu trabalho. Faço alguns trabalhos que realmente não posso falar.”

Aaron se levantou pronto para correr, se ele precisasse. “Você é um traficante de drogas, porque gosto muito de você, mas vi o que as drogas fazem com as pessoas.”

Deacon estendeu a mão e colocou a mão no joelho de Aaron. “Não, é um trabalho para o governo. Sou um dos mocinhos. A única coisa é que ninguém por aqui, além de Luke tem qualquer ideia, e preciso que continue assim.”

Aaron relaxou. “Assim, as chamadas, tem algo a ver com isso?”

“Sim.”

“Desculpe se tomei algumas conclusões.” Enfiou os dedos nos de Deacon. “É por isso que você disse que não podia me ver por um tempo? Você tinha medo que eu descobrisse o que você faz?”

“Parcialmente”. Deacon soltou a mão de Aaron e se recostou na cadeira. “Na verdade, não, essa não é a razão.”

“Então o que é?” Aaron preparou-se. “Sou muito louco para você?”

“Pare.” Deacon se aproximou e puxou Aaron na direção dele. “Venha cá.”

Aaron se recusou a sentar no colo de Deacon como uma maldita criança, mas se ajoelhou na frente do homem.

Descansou o rosto na perna boa de Deacon e esperou.

“Disse que Luke sabe o que eu faço. Bem, alguns meses atrás, ele perguntou se eu poderia falar com você, porque sabia que você estava machucado e não sabia como ajudar. Dada a minha formação militar, ele pensou que poderia ser mais fácil para você falar comigo.”

“Eu não sabia disso.”

Deacon suspirou. “Isso é apenas uma parte. Eu queria saber mais sobre você antes de concordar. Nada pessoal, só que não deixo muitas pessoas perto de mim. Então fiz uma pesquisa.”

Aaron engoliu todo o pedaço de emoção alojada em sua garganta. Ele sabe. Levantando, Aaron apoiou para a porta da frente. 

“Eu ia te dizer, prometo. Somente não sabia como.”

Agarrando sua bengala, Deacon se levantou e foi atrás de Aaron. “Você não tem nada a desculpar. Sou o único que precisa implorar seu perdão por cavar em sua vida sem pedir.”

Aaron esbarrou em uma mesa e quase derrubou a lâmpada em cima disso. Firmou o mobiliário antes de virar para Deacon. Olhando para Deacon, Aaron sabia que ele devia estar furioso com o que Deacon tinha feito, mas tudo o que podia pensar era a vergonha do que tinha acontecido com ele. 

“Não estou bravo com você, mas acho que eu deveria ir.”

“Por favor, não.” Deacon continuou para Aaron.

Com lágrimas nos olhos, Aaron sacudiu a cabeça. 

“Você nunca vai olhar para mim da mesma forma novamente.” Antes que Deacon pudesse responder, Aaron se virou e jogou a porta aberta. Correu para a rua sem pensar sequer olhar para o tráfego. Não tinha certeza do que ouviu em primeiro lugar, o guincho dos pneus ou Deacon gritando seu nome. Antes que Aaron pudesse reagir, ele foi empurrado por trás. Acabou no meio da rua principal com Deacon deitado em cima dele.

“Estão todos bem?” Alguém perguntou, correndo em direção a eles.

Aaron fechou os olhos para a enormidade do que havia quase ocorrido. Ele rolou para as costas e olhou para Deacon. “Você está machucado?”

Seu rosto estava pálido como um fantasma, Deacon esfregou seu peito. “Só tenho o vento batido fora de mim.” Ele sentou-se e pegou o braço de Aaron. “Mas é você.”

“Espere, eu vou pedir ajuda.”

Aaron olhou para o braço antes de olhar para o belo homem em confusão. Ele levou vários momentos para perceber que o estranho havia sido o que estava dirigindo o SUV que quase o atingiu. “Eu não preciso de nenhum. É apenas um chinelo.”

O homem estendeu a mão. Aaron pegou e foi puxado para seus pés. “Eu sou Hawk, a propósito.”

Ainda atordoado, Aaron apertou a mão de Hawk. “Aaron.” Ele estendeu a mão e ajudou a Deacon. “Onde está a sua bengala?”

Deacon procurou na rua, e acabou apontando para a sarjeta.

“Certo, espere.” Aaron correu para o lado da estrada e pegou a bengala esculpida.

Ocorreu-lhe o quão rápido Deacon se moveu para alcançar a tempo de bater ele longe do SUV. Ele levou a bengala e entregou-a Deacon.

Deacon terminou o aperto de mão com Hawk. “Desculpe te assustar.”

“Estou feliz por ninguém ficar gravemente ferido.” Hawk apontou para Aaron e riu.

“Ensine-o a olhar para os dois lados antes de atravessar a rua.”

“Vou cuidar dele.” Deacon pegou a mão de Aaron e levou de volta à loja.

“Você saiu correndo.” Aaron seguiu Deacon para o escritório.

Até agora, Deacon tinha ficado quieto. Ele puxou Aaron em seus braços e segurou-o apertado. “Você levou dez anos fora da minha vida.”

Aaron pressionou sua bochecha contra o ombro de Deacon. “Você não deveria ter se arriscado porque eu fiz uma coisa estúpida.”

“Não foi uma escolha, Aaron. Você correu lá fora. Eu vi o SUV vindo, e sabia que eu faria qualquer coisa para mantê-lo seguro.” O queixo de Deacon inclinou para dar um beijo profundo em Aaron.

Aaron abriu para a língua de Deacon.

“E para registro, você disse que eu nunca olharia para você novamente depois de descobrir sobre seu passado, mas acho que, eu sabia tudo sobre você, mesmo antes que colocasse seus pés nesta loja e eu ainda quero você.”

“Mas, sou um covarde.” Aaron pensou na maneira que tinha se escondido atrás de um garoto ferido enquanto os homens que o protegia tinham sido baleados.

Deacon sentou em sua cadeira do escritório e puxou Aaron entre as pernas, dando a Aaron a escolha de se sentar ou levantar. “Luke me disse que teve uma baixa desonrosa. Acontece que sei que não foi o caso, então por que mentir?”

Com as mãos nos ombros de Deacon, Aaron tentou colocar sua vergonha em palavras. 

“Eu vi meus amigos morrerem bem na minha frente. Eu tinha uma arma, mas me recusei a usá-la por medo, o que é honrado nisso? Por que mereço uma baixa honrosa quando os outros saíram da pior forma apenas por serem gay?” Cedendo a sua necessidade, Aaron se sentou na perna boa de Deacon. “O que mais você sabe sobre mim? O meu arquivo falou sobre minha vida antes que eu servisse no exterior?”

“O arquivo oficial não é tão completo como eu teria gostado, então fiz algumas escavações próprias.”

“Por quê?” Não fazia sentido para Aaron. Mesmo que Deacon quisesse ajudá-lo a lidar com o que tinha acontecido em Bagdá, não tinha nada a ver com sua educação. Sua avó não lhe tinha feito ser um covarde que tinha se tornado, ele tinha conseguido isso por conta própria.

“Sendo completamente honrado, eu não sei. Luke disse a mim muito sobre você, mas quis saber quem você era antes de você ser preso por três dias sob a mira de arma.”

“Mas eu não sou mais aquele homem, você não entende? O Aaron Ellis, que entrou na sala dos recrutadores no dia seguinte da graduação do Ensino Médio morreu logo após o desembarque em Bagdá. Então, todo esse bisbilhotar em minha vida não tem sentido.”

“Não, não foi,” Deacon argumentou. “A essência de quem você é ainda ai. Se não fosse, você não se importaria com a terapia. Enquanto vejo uma pessoa boa na minha frente, você verá uma versão manipulada de si mesmo, e eu adoraria nada mais do que te ajudar com isso.”

Aaron abriu a boca para contestar as reivindicações de Deacon, mas descobriu que não podia. Caso discordasse ou não, ele não se via do modo como os outros, obviamente, faziam. Por que outra razão Luke e Deacon, duas das pessoas mais bonitas que já tinha conhecido, se importariam, o suficiente para se colocar em torno de toda essa merda?

“Então, estamos indo para essa coisa do jantar, ou o quê?”

A expressão séria de Deacon suavizou. “Eu gostaria, mas, primeiro, nós precisamos ter o braço cuidado.”

Aaron tinha esquecido tudo sobre sua lesão. “Oh, merda, eu tenho sangue em toda a sua camisa.”

Deacon esfregou as costas no traseiro de Aaron. “Não é a primeira vez que tive sangue em mim, e não será a última.”

Aaron descansou sua testa contra Deacon. “Por favor, não me diga isso.” Ele deu um beijo rápido em Deacon. “Este outro trabalho é perigoso?” Com a perna de Deacon do jeito que estava Aaron não podia vê-lo entrar em uma situação ruim, mas essa declaração sim.

“Não enquanto minha identidade permanecer em segredo.” O telefone no bolso de Deacon começou a tocar. Ele fechou os olhos e gemeu. “Desculpe, mas preciso atender isso.”

Aaron levantou. “Vou deixá-lo sozinho então. Pegue-me mais tarde?”

Deacon cavou o telefone do bolso. “Olhe para frente.”

Assim foi Aaron. Ele saiu da loja se sentindo melhor do que tinha algum dia, apesar do sangue seco em seu braço.


 * * * *

Deacon esperou até que Aaron estava fora do alcance da voz, antes de falar. 

“Hardware Black.” Ele esperou que o agente ou manipulador se identificasse.

“Sim, você carrega cartuchos de espingarda?”

Deacon silenciosamente amaldiçoou. Embora ele não conhecesse bem Priest, o agente de primeira linha e manipulador, certamente reconheceria a grosa profunda voz de Deacon. Ele ainda estava tentando descobrir como lidar com a situação quando Priest falou de novo.

“Você é uma loja de ferragens, não é?”

A suspeita na voz de Priest teve Deacon respondendo o solicitado. “Sim, cartuchos de espingarda são armazenados atrás do balcão.”

“Você não é Midnight,” Priest acusou.

“Não. É o Diretor. Midnight está ocupado.” Deacon achou que se falasse menos, seria melhor.

“Agente dois-quatro-seis está em casa e pronto para sua próxima missão.”

“Mandarei ficar sentado e a espera até novo aviso.” Dois-quatro-seis era o homem que Deacon teria escolhido para buscar Sully se Midnight não tivesse tido uma participação tão pessoal em certificar-se que seu amante estava outra vez fora e seguro. Embora Deacon tinha um trabalho que precisava ser feito, decidiu salvar dois-quatro-seis no caso da tentativa de resgatar de Midnight falhar.

“Você é o chefe.” Priest desligou, e Deacon suspirou de alívio.

Capítulo Quatro

Deacon parou em frente do apartamento de Aaron cedo, esperando que pudessem passar algum tempo juntos antes de ir para Luke. Bateu na porta e esperou. Quando não houve resposta imediata, começou a preocupar-se e bateu mais forte, pronto para chutar a porta para baixo, caso precisasse.

“Ei,” Aaron respondeu, com o cabelo molhado e uma toalha em torno de seus quadris. “Desculpe, eu estava no chuveiro. Você chegou cedo.”

Deacon deu um empurrão sutil em Aaron e entrou no apartamento, fechando a porta atrás dele. O sexo não tinha sido a razão pela qual tinha chegado mais cedo, mas não conseguia tirar os olhos da toalha em sua cintura. “Eu diria que estou na hora certa.”

“Hmmm.” Aaron deixou cair à toalha e se mexeu para um beijo.

Embora normalmente não fosse agressivo, Deacon atacou a boca de Aaron como se não tivesse sido beijado há muito tempo. Começou a cutucar Aaron para o quarto dando um passo de cada vez, para alcançar entre eles a segurar o pau de Aaron endurecido.

Aaron quebrou o beijo e o fôlego. 

“Droga.”

“Você se sente bem.” Deacon continuou a golpear lentamente o pau de Aaron, usando sua bengala para se firmar.

Aaron se esforçava para tirar a calça jeans de Deacon quando continuou a andar para trás.

“Você começou isso, então maldito é melhor terminá-lo.”

O pensamento de enterrar-se dentro de Aaron tinha arrepiado a pele de Deacon. 

“Eu pretendo.” Eles chegaram à cama e Aaron rompeu o tempo suficiente para puxar as cobertas. Gloriosamente nu Aaron dirigiu Deacon aos lençóis brancos e macios. 

Deacon colocou a bengala contra a cabeceira. “Se você ajudar com os sapatos, vou cuidar do resto.”

Aaron sacudiu a cabeça e se ajoelhou na frente de Deacon. 

“Esperei muito tempo para isso. Vou deixar você tirar sua camisa, mas estes jeans e o que está debaixo deles são meus.”

Deacon desabotoou a camisa dele e puxou-o. “Ocupe-se de colocar na cadeira para mim?”

Normalmente, teria apenas jogado de lado, mas ainda tinham um jantar para comparecer. Ele observou a bunda de Aaron quando andou vários passos de joelhos para colocar a camisa sobre o assento de uma cadeira pequena. Um vislumbre da bunda vermelha de Aaron o incomodava. “Fique onde está e curve-se.”

“Huh?”

“Só por um segundo,” confessou Deacon, o olhar concentrou no buraco de Aaron. Ele resmungou. “Pensei que você disse que não fazia sexo há algum tempo?”

Aaron passou de suas mãos e joelhos e caminhou em direção à cama. 

“Eu estava excitado quando cheguei em casa da sua casa. Você quer que te mostre o vibrador? Ainda está no chuveiro, se você quiser vê-lo.”

Era óbvio que Deacon tinha ofendido Aaron, e esta era a última coisa que queria. Ele deitou de volta no colchão e esticou os braços sobre a cabeça. “Desculpe. Eu posso ser um bastardo com ciúmes quando gosto de alguém.”

Aaron abriu o zíper do jeans de Deacon e começou a puxá-los para baixo, beijando a pele de Deacon que estava exposta. 

“Não vou mais fazer, caso isso te incomodar. Tenho estado sozinho há muito tempo.”

Deacon se abaixou e passou os dedos pelo cabelo curto loiro de Aaron na primeira lambida da língua de Aaron para a ponta de seu pênis. Enquanto Deacon odiava a ideia de Aaron usar um vibrador como um substituto para seu pênis, sabia que haveria momentos em que teria que sair da cidade. Melhor que Aaron pudesse agradar a si mesmo quando Deacon não estava por perto ao invés de olhar para alguém. “Não dê nenhuma atenção a mim. Você faz o que precisa fazer.”

Aaron lambeu toda a extensão do eixo de Deacon para acariciar suas bolas com o nariz. 

“Olhe para o lado bom, eu estou todo estirado e excitado.”

Aaron começou a empurrar a calças de Deacon ainda mais para baixo em suas pernas, mas Deacon o deteve.

“Minha perna é desagradável para se olhar. Não se sinta mal, se for difícil para você olhar.”

Aaron continuou, puxando as calças jeans fora completamente antes de falar. 

“Eu já lhe disse antes, estou bem agora, olhando para esse tipo de coisa.” Levianamente espalmou a mão sobre a coxa de Deacon. “Não me incomoda, mas isso me faz sentir mal por que você passou por tanta dor sozinho.”

Deacon não disse a Aaron que tinha tido um bom número de visitantes depois do acidente de carro que o havia machucado e causado a morte de Bobby. Ainda se lembrava de acordar encontrando o presidente dos Estados Unidos à sua cabeceira. Na época, não importava quem tivesse vindo para vê-lo, nenhum deles era perto o suficiente para realmente ajudá-lo a se curar. Estendeu a mão. “Volte aqui em cima.”

Deacon mexeu-se para se esticar na grande cama. Com o lado do rosto enterrado no travesseiro de Aaron, Deacon inalou. Ele duvidava que jamais esquecesse o cheiro de Aaron.

Aaron deslizou no lado de Deacon. Barriga contra barriga, Deacon alinhou sua ereção com Aaron e envolveu a mão em torno de ambos. “Você tem coisas, ou preferiria fazer as coisas dessa maneira?”

Aaron riu e se afastou para recuperar os suprimentos. “Comprei a caixa de preservativos no dia que te conheci.”

Deacon moveu a mão para descansar em volta de Aaron. Ele ainda tinha uma hora antes que precisassem estar na casa de Luke e correr na sua primeira vez com Aaron não estava na agenda.

Tinha visto várias cicatrizes claras no corpo de Aaron e sabia exatamente como chegaram lá. Sentiu-se estranho sabendo tanto sobre um homem antes da intimidade.

Aaron passou a perna sobre a coxa de Deacon. “Esta tudo bem?”

Deacon moveu a perna de Aaron para descansar ao longo de sua cintura. “Agora esta ainda melhor.” Pegou o lubrificante e pingou uma quantidade generosa nos dedos. Enquanto beijava avidamente Aaron, Deacon encontrou o buraco estirado que tinha observado anteriormente. Em nenhum momento, Deacon que tinha os dedos entrando e saindo do buraco de Aaron, teve pressa para mudar as coisas para o próximo nível. Simplesmente segurar Aaron em seus braços era mais do que esperava antes de dizer a verdade sobre Aaron da sua escavação sobre o seu passado. O fato de que Aaron estava mais envergonhado por Deacon saber a verdade do que com o que Deacon tinha feito isso, ainda implicava no fundo de sua mente.

Aaron deslocou tendo o pau de Deacon na mão. 

“Quero você,” ele sussurrou, quebrando o beijo.

“Temos tempo,” Deacon assegurou-lhe, tentando manter as coisas devagar.

“O tempo não tem nada a ver com isso.” Aaron retirou um preservativo da caixa. “Ok, talvez tenha. Eu só quero ter certeza de que isso aconteça antes que você receba outro telefonema ou mude de pensamento.”

Deacon rasgou o pacote aberto com os dentes. 

“Não posso garantir que o telefone não vai tocar, mas não há nenhuma maneira no inferno que estou mudando de pensamento.” Ele rolou o preservativo para baixo do comprimento de seu pênis antes de apertar o reservatório da ponta para se certificar de que havia espaço.

“Isso significa que, enquanto eu lhe dar privacidade para os seus telefonemas, você concordara em passar a noite após a festa?”

Fitando os olhos grandes de Aaron, Deacon duvidou que houvesse qualquer coisa que pudesse negar ao homem. 

“Você não tem que trabalhar amanhã?”

Aaron deslizou em cima da cama suficiente para Deacon alinhar seu pênis com o buraco estirado. “Estou de folga, mas então tenho que trabalhar dois dias seguidos. Não costumava me importar. Na verdade, normalmente pegava todos os turnos oferecidos que podia conseguir, mas isso foi antes de encontrar você.”

Deacon esfregou o pênis para trás e para frente através do buraco de Aaron, várias vezes antes de entrar. A aceitação de Aaron do pau grosso de Deacon o aqueceu, provavelmente mais do que deveria. Gemendo, aliviou para o punho em um impulso suave. 

“Encaixa como uma luva.”

Aaron deu os ombros a Deacon num impulso sutil. “Role e deixe-me montar em você.”

Deacon foi com ele quando caiu em suas costas, trazendo Aaron com ele. Odiava soar fraco, mas não tinha certeza de como sua coxa iria lidar com o movimento brusco da bunda de Aaron. Sem contar a Aaron, o motivo, Deacon colocou as mãos em concha nas bochechas da bunda de Aaron e levantou-lhe da perna ferida.

Aaron plantou os pés sobre o colchão e se debruçou contra Deacon para frente para beijar enquanto subia e descia no pau de Deacon.

Deacon deixou Aaron assumir a liderança. Seus lábios lambiam, chupavam e mordiscavam enquanto ele continuava a foder em cima de Aaron. Passou um longo tempo sem sentir a sensação da bunda de um homem em volta do seu pênis, tanto tempo, na verdade, que havia esquecido quão viciante o sexo poderia ser. 

“Toque a si mesmo.”

Aaron soltou o lábio de Deacon. 

“Se tocar meu pau eu irei gozar.”

“Eu sei.” Deacon olhou suplicante para Aaron. Odiava admitir que estivesse na iminência de gozar depois de apenas um punhado de minutos. O suor que não poderia enxugar começou a pingar da testa para o lado do rosto.

 Aaron fez um show se masturbando. Uma apresentação que Deacon muito apreciou. Cada golpe de seu pau pontuava com um grunhido gemido ou murmúrio. Deacon sabia que estava olhando para os olhos do homem mais sexy que já tinha conhecido. Enfiou-se tão duro quanto podia, enquanto Aaron puxava firmemente seu pênis.

“Oohhh, foda-se!” Deacon uivou quando primeiro jorro de sêmen explodiu de seu pênis.

“Sim!” Aaron pareceu concordar quando chegou ao clímax, pintando o peito de Deacon com jorros de seda de seu sêmen.

Deacon deslizou Aaron ao seu lado, retirando-se de seu calor. “Eu vou durar mais, da próxima vez, prometo.”

Com um sorriso satisfeito, Aaron enrolou ao redor do corpo suado de Deacon. Tirou o preservativo do pau de Deacon e rapidamente amarrou em um nó, fixando-o ao lado da cama.

“Da próxima vez, você deve me dizer qual posição é mais confortável para a sua perna.” Ele terminou a frase deslizando os lábios ao redor do pau amolecido de Deacon.

Deacon se abaixou e escovou o rosto de Aaron. Nunca teve um parceiro limpando seu pau tão profundamente depois de fazer amor. O gesto tocou-lhe. Quando enfiou os dedos pelos cabelos de Aaron, longos sentimentos adormecidos dentro dele subiram à superfície. “Eu não sabia que jamais seria capaz de amar novamente depois que perdi Bobby.”

Aaron soltou o pau de Deacon e arrastou-se de volta para descansar a cabeça sobre o travesseiro. “Conte-me sobre ele. Onde vocês se conheceram?”

Deacon esfregou seu peito nu, as memórias de Bobby ainda eram dolorosas, às vezes. 

“Ele era um garçom. Eu o conheci quando estava no estacionado em Kentucky entre as missões.” Sorriu, lembrando seu primeiro amor. “Ele era tão tímido, como um tímido pode ser, mas eu soube no segundo que coloquei os olhos sobre ele que era uma alma gêmea.”

Aaron enfiou os dedos pelos de Deacon onde repousava sobre o peito. Haveria sempre um lugar no seu coração para Bobby, mas Aaron estava enchendo rapidamente cada grama de espaço disponível. “Aprecio que você está perguntando sobre ele, mas talvez agora não seja o momento. Vamos apenas deitar aqui e não fazer nada.”

Aaron sorriu. “Parece bom para mim.”

 
 * * * *

 “Kenny e Eli devem estar aqui a qualquer momento.” Luke cobriu a travessa marinada com os bifes com filme plástico. “Então... você não mencionou o incidente na cidade.”

Deacon tomou um gole do seu bourbon. “Tudo saiu bem, apenas um acidente.” Ele olhou pela janela grande da cozinha. Priest estava no pequeno celeiro mostrando a Aaron um novo lote de gatinhos. “Você sabe que Aaron vai cair no amor e querer levar um para casa.”

“Garanto que ele vai se apaixonar. Juro que é a ninhada mais bonita que eu já vi.” Luke pegou sua cerveja no balcão e juntou-se a Deacon na mesa. “Então, o que realmente aconteceu hoje?”

“Eu lhe disse a verdade.” Deacon não quis pensar na tragédia, muito menos falar sobre isso. “Ele se apavorou ​​e correu para a rua.”

“E você o salvou,” Luke terminou para ele.

“Sim.” Ele esfregou a perna. Entre a sua corrida mais cedo e com Aaron porra, sua perna ia matá-lo.

Luke bateu a garrafa de vidro contra o copo de Deacon. 

“Você já fez um monte disso.”

“Não pensei duas vezes antes de correr na frente do SUV que vinha para Aaron, mas ele me fez pensar. Sei que a situação anterior foi um acidente, mas e se alguém tenta pegá-lo do jeito que fizeram com você? Eu perdi Bobby por causa deste maldito trabalho. É egoísmo colocar Aaron em perigo?”

“Cegamente? Sim, provavelmente, mas pensei que você disse que lhe diria a verdade. Se soubesse no que poderia estar entrando, seria sua decisão. Mesmo se eu soubesse que teria que passar por toda essa merda de tortura com Jeffries, eu provavelmente não teria mudado minha mente sobre estar com Priest.” Luke sorriu. “Especialmente agora.”

“Ele não sabe tudo, apenas o suficiente para saber que eu realmente não posso falar sobre a outra parte da minha vida.”

“Isso está errado.” Luke cruzou os braços sobre o peito. “Se você estiver indo para ser honesto, seja honesto pelo amor de Deus. Se ele realmente se importa com você, isso não importara. Olhe para mim e Priest, por exemplo. Eu não fugi gritando quando ele me disse, e Aaron não fará isso.”

“Falando nisso, Priest não disse nada sobre a nossa conversa por telefone mais cedo?” 

Embora Deacon tivesse decidido contar a Priest sobre a sua posição na agência, ele começou a mudar de ideia.

“Não, por quê?”

“Eu tinha medo que reconhecesse a minha voz. Considerei a promoção de Midnigth para a minha posição e sair completamente. Se for esse o caso, não vejo razão para Priest saber.”

Luke balançou a cabeça. “Parece que eu estou mentindo para ele toda vez que pergunta e eu não falo nada. Você não pode continuar fazendo isso comigo. Além disso, acho que ele já desconfia. Fez um comentário outro dia que era estranho o quão perto você e eu nos tornamos, em tão pouco tempo. Você nunca realmente me disse por que é tão importante para você.”

“Será que você quer andar por aí dizendo a todos o que Priest fazia para viver? Pessoas na minha linha de trabalho se mantém vivas por guardar segredos.” Ergueu a mão quando Luke abriu a boca para argumentar. “Mesmo, às vezes, uns dos outros.”

“Prometa-me uma coisa. Se ele lhe perguntar diretamente, vai lhe dizer a verdade.”

A amizade de Luke significava o mundo para ele, então, apesar de seus receios, Deacon tomou uma decisão sobre isso. 

“Vou dizer-lhe hoje à noite a verdade.”

“Ótimo. Faz agora, antes que Kenny e Eli cheguem aqui. Vá lá fora e diga a Aaron que preciso de sua ajuda na cozinha.”

Relutante, Deacon se levantou. “Priest deixa você mandar nele em torno como isto?”

Luke piscou. “Às vezes, depende do seu humor.” 


 * * * *

Deacon não ficou surpreendido ao encontrar Aaron no chão do celeiro rodeado por uma ninhada de gatinhos brincalhões. No entanto, ele certamente não esperava que esta cena o comovesse tanto.

Um gatinho em particular parecia adorar o sabor do lóbulo da orelha de Aaron — que ele pode se relacionar. O gatinho preto e branco instantaneamente se tornou o favorito de Deacon.

“Divertindo-se?”

Radiante Aaron olhou para Deacon. 

“Acho que sua loja precisa de um gato. Eu pegaria um em um piscar de olhos, mas há uma política no apartamento contra bichos de estimação.”

“Eu concordo,” Priest interrompeu do seu lado.

“Eu tinha um gato malhado, até alguns meses atrás.”

“Sério? Você nunca me disse isso. Qual era o seu nome?” Aaron sacudiu um dos gatinhos fora de seu braço quando começou a brincar muito áspero.

“Ela,” Deacon corrigiu. “Tabby. Ela era a mais preguiçosa gata que você já conheceu. A única vez que se levantava era para comer ou ir para outro local ensolarado no apartamento. Um dia ela simplesmente não acordou.” Deacon deu de ombros. “Acho que se você está indo, morrer em um lugar quente e ensolarado é o lugar para fazê-lo.”

“Sinto muito. Você pensa em ter outro?”

“Considero, mas o que se eu tiver que sair da cidade por alguma coisa?”

“Bem, se ainda estamos...” Aaron parou e puxou o gatinho preto e branco de sua orelha. 

“Tenho certeza que você poderia encontrar alguém disposto a ficar com o gato.”

Deacon não estava certo do porque Aaron tinha parado de oferecer seus serviços, mas sabia que era algo que tinha necessidade de discutir sem uma audiência. 

“Luke precisa de sua ajuda na cozinha.”

“Agora?” Aaron perguntou, acariciando o amontoado de gatinhos.

“Isso é o que ele disse.” Deacon inclinou-se para prender o pequeno preto e branco com a mão.

Ele segurou o gato e olhou em seus olhos azuis. Percebendo suas marcações, Deacon riu.

“Você é muito jovem para ter um bigode.”

Aaron se levantou e limpou a poeira de suas calças jeans. Ele coçou o gato atrás das orelhas. “Ele é meu favorito.”

“Sim, ele é muito bonito.”

“Basta pensar nisso.” Aaron deu ao gatinho um último afago antes de deixar o celeiro.
 Deacon assumiu o esfregar nas orelhas de Groucho. Ahh, merda, ele pensou. Jurou que após Tabby morrer, nunca deixaria outro animal possuí-lo. “Quando eles estarão prontos para ser levados para cada?” Ele perguntou a Priest.

Priest tentou esconder um sorriso por trás de sua garrafa de cerveja. “Acho que ele está pronto. Não vejo problema porque a mãe já os alimenta o menos possível.”

“Você os teve na casa, afinal?” Claro, ele estava tentando falar de obter o gatinho, mas se não fosse por esse bigode maldito e aqueles grandes olhos esperançosos de Aaron, ele não teria considerado isso, em primeiro lugar.

“Luke os mudou aqui nesta tarde. Estive na ponta dos pés em torno das pequenas feras durante nove semanas.”

Deacon levou Groucho até seu rosto. “Você quer voltar para casa comigo?”

Priest limpou a garganta. “Você realmente veio aqui para pegar um gatinho? Porque acontece que conheço Luke e ele odeia ajuda na cozinha.”

Deacon colocou o bebê para baixo para brincar com seus irmãos e irmãs por um tempo mais. 

“Acho que nós dois deveríamos conversar.”

“Certo.” Priest fez um gesto para um fardo de palha. “Sente-se.”

Deacon era grato para o resto. Instalou-se na palha e olhou para os gatinhos enquanto tentava descobrir como começar a conversa. Olhando para cima, encontrou Priest olhando para ele através de um olhar estreito de olhos. Ele sabe. 

“Você já foi à loja de hardware ultimamente?”

Priest lentamente acenou com a cabeça em compreensão. 

“Sim, comprei uma caixa de cartuchos mais cedo hoje como uma questão de fato.” Ele ficou lá por alguns instantes antes de saltar aos seus pés.

Deacon preparou-se, para Priest se lançar ao seu caminho. Em um movimento surpreendente, Priest saltou acima de Deacon e caiu de joelhos. 

“Você salvou a vida de Luke. Se há qualquer coisa, e quero dizer qualquer coisa, que você precisar, eu estarei lá.”

“Fico feliz em ver que você não está com raiva.” Deacon levemente espetou em Priest com a bengala. “Mas levante-se, você está me deixando nervoso.”

Era como se Priest não tivesse percebido o que tinha feito. Com um gemido alto, ele ficou de pé.

“Você nunca diga a ninguém que eu fiz isso, pois vou negá-lo.”

Deacon sorriu. Parecia que Priest não era tão intocável como todos na agência acreditavam. Foi bom ver o gigante negro tendo uma queda, mesmo que fosse apenas por Luke. Mais uma vez, Deacon se preocupou em trazer Aaron para o mundo perigoso que ele vivia. Já tinha dito a Midnigth que estava planejando parar. Talvez fosse hora de fazer essa viagem para Washington. 

“Assim quando Midnigth retornar, ele vai assumir a minha posição. Nesse meio tempo, tenho que lidar com a formalidade de entregar a minha demissão diretamente ao presidente. Gostaria que você pudesse manter um olho sobre Aaron enquanto eu estiver fora.”

Priest concordou. “Só me diga quando.”

“Vou deixar você saber.” Deacon assistiu Groucho enfrentar aos outros. “Groucho vai ser difícil, posso dizer já.”

“Groucho?” Priest balançou a cabeça. “Pelo menos é mais original do que Tabby.”

“Tabby veio a mim como uma vadia. Eu não sabia quanto tempo ela ia ficar em torno de modo que não queria ficar muito ligado. Depois de um tempo, o nome ficou e ela também.” Deacon se abaixou e pegou o gatinho. Groucho subiu no peito de Deacon e empoleirou precariamente em seu ombro.

Priest riu e jogou a garrafa vazia na lixeira. “Você parece um pirata gay.”

Deacon rosnou para o insulto, dando a sua melhor imitação de pirata no processo. Ele prendeu Groucho e ficou de pé. “Você acha que Luke vai permitir ele de volta dentro até que eu vá embora?”

Priest apagou as luzes do teto principal, deixando uma lâmpada ao lado da porta.

“Não é trazê-lo de volta aqui que está o problema. Você pode ter que fazer alguma coisa rápida para leva-lo daqui.”

Deacon saiu do celeiro carregando Groucho. “Eu não estou preocupado. Ele me deve.”


 * * * *

Com os corpos de seus companheiros mortos grotescamente sentados na frente dele, Aaron se esforçou para manter pressão sobre a ferida do jovem garoto no ombro. Ele fechou os olhos, numa tentativa de bloquear as zombarias cruéis lançadas dos homens que considerava seus amigos. Quem disse que os mortos não podiam falar nunca tinha passado dois dias inteiros a observá-los lentamente se decompor, tendo as armas apontadas para eles por seus assassinos.

“Olhe para o que você fez para nós. O garoto vale a pena?” Primeira Classe Privado
 Miller perguntou, com metade de seu rosto ausente.

“Não!” Aaron gritou. Um de seus captores o agarrou, e Aaron fez o seu melhor para lutar contra o homem fora com uma das mãos enquanto a outra continuava a tentar salvar a vida do menino.
“Aaron!”

Aaron ouviu a voz de Deacon e tentou avisá-lo. “Sai daqui, eles vão te matar!”

“Aaron, está tudo bem, é apenas um sonho.”

Aaron suspirou e abriu os olhos. Continuou a lutar contra Deacon durante vários segundos antes de perceber que estava em casa em sua cama. Puxando o braço para fora do aperto de Deacon, limpou o suor e as lágrimas de seu rosto. 

“Preciso de algo para beber,” disse ele, jogando para trás as cobertas.

“Eu vou buscar,” Deacon ofereceu.

“Não!” Ele latiu. Deslizou para fora do colchão e se levantou. “Desculpe,” murmurou, deixando o quarto. Nu Aaron abriu a geladeira e retirou uma garrafa de suco de maçã. Abriu a tampa e tomou a bebida doce estando com a porta aberta, deixando o ar do refrigerador resfriar seu corpo superaquecido.

O sonho não era novo, apenas uma variação do mesmo pesadelo que tinha todo o tempo que adormecia. Aaron terminou o suco e fechou a geladeira, colocando a garrafa sobre o balcão. O enorme desejo de documentar o pesadelo levou-o para a pequena mesa da cozinha. 

Puxando uma folha de papel em branco fora do fichário, olhou para o carrossel de lápis. Enquanto olhava para os tons de vermelho, Aaron tentou lembrar o sangue seco do lado do rosto de Miller. Ele retirou dois lápis cor mogno e violeta.

O baque da bengala de Deacon com ponta de borracha contra o piso laminado chamou a atenção de Aaron. 

“Você pode ir para a cama. Vai levar um tempo antes que eu esteja pronto para dormir de novo.”

Deacon puxou uma cadeira e sentou ao lado de Aaron. Ficou em silêncio por cerca de dez minutos, enquanto Aaron colocava seu sonho no papel. 

“Diga-me sobre isso.”

Aaron olhou para Deacon antes de voltar ao seu desenho. 

“Você me disse que já sabia o que aconteceu.”

“Eu sei o que diz o relatório, mas a versão oficial não significa nada para mim. Quero que você confie em mim o suficiente para falar comigo.”

Apesar de Aaron haver confessado certas coisas para seus superiores, e depois novamente para o Dr. Pritchard, nunca disse a verdade completa e humilhante sobre o que tinha acontecido naquele dia. 

“Você não vai olhar para mim da mesma forma.”

Deacon arrancou o lápis fora da mão de Aaron e colocou sobre a mesa antes de embalar a mão muito menor de Aaron, entre as dele. 

“Se isso ajudar, vou te dizer a verdade sobre as coisas que eu fiz.”

“Por que você faria isso?” Deacon era um fuzileiro naval condecorado. Aaron duvidava que nada que Deacon tinha feito na linha do dever poderia ser considerado covardia.

“Porque acho que você precisa entender que nem todo mundo vem de longe da guerra como um herói, e que não há absolutamente nenhuma vergonha em ter medo.”

“Não posso imaginar que você já teve medo.”

Deacon sorriu. “Então você pode estar errado.” Ele respirou fundo, claramente construindo para contar sua história. “Eu cresci caçando com meu pai. Um rifle em minhas mãos era tão confortável como a respiração, então achei que a Marinha seria perfeito. Infelizmente, a caça e os tiro em alvos em um campo de tiro não tinha de qualquer maneira preparam para a coisa real. Descobri isso da maneira mais difícil, e isso quase me destruiu nas primeiras vezes que fui confrontado com uma situação que ia contra meus instintos naturais para correr.”

Deacon puxou a mão de Aaron e beijou-a. “O que estou tentando dizer é disparar uma arma para outro ser humano não vem naturalmente, não para quem é sensato de qualquer maneira.” 

“Mas você fez isso,” disse Aaron.

“De acordo com o relatório que li, você, e os soldados que estavam com você, foram emboscados ao tentar ajudar um civil ferido. Mesmo que os outros morreram, você foi detido por três dias antes de ser resgatado. Como pode encontrar algo errado nisso?”

Aaron enrolou a mão em um punho. “Porque eles não queriam ir para dentro do prédio quando a mãe do menino saiu correndo para pedir nossa ajuda. Pedi, finalmente, disse que eu entraria sem eles, se precisasse.” Ele olhou para o desenho parcial. “PFC Miller foi o primeiro a avançar, concordando em ir comigo. Cabo Valentine disse que iria ficar fora e convencer aos outros a seguirem-nos a entrar.”

Aaron pigarreou, lembrando o cheiro de mofo do velho edifício. “A mulher levou-nos a um menino de cerca de nove anos que havia sido baleado. Corri e comecei a fazer o que pude. Eu estava gritando com os outros para me encontrar algo limpo o suficiente para espalhar os meus materiais.” Ele balançou a cabeça. “É por isso que eles não estavam preparados quando os homens entraram na sala e imediatamente começaram a atirar. Em questão de segundos, vi meus amigos baleados sem fazer absolutamente nada para tentar salvá-los. Inferno, pelo que sei, o rapaz foi baleado de propósito.”

“Provavelmente,” Deacon concordou. “Mas PFC Miller e os outros estavam fazendo seu trabalho, assim como você estava fazendo o seu. Conheci muitos médicos ao longo dos anos, e vi milagres apresentados bem em frente de meus olhos, e nenhuma vez falaram que aqueles homens e mulheres eram soldados melhores.” Deacon apontou para o desenho. “Você honestamente acredita que este é o caminho que Miller gostaria de ser lembrado? Porque cada vez que você desenha, é exatamente o que está fazendo. Ilustrando suas vidas é a maneira como você mantém sua memória viva, dar-lhes a decência de documentar os seus triunfos.”

Aaron enxugou as lágrimas antes que pudessem cair. 

“Eles falam comigo em meus sonhos.” Pegou a imagem e amassou nas mãos. “Eu não sei como fazê-los calar a boca.”

Deacon deslizou a cadeira para mais perto de Aaron e passou um braço em torno dele.

“Você vai calá-los quando perdoar a si mesmo por uma situação que você não estava preparado para lidar.”

“Diga-me como fazer isso?” Aaron implorou. “Diga-me como ir dormir à noite e não acordar gritando.”

“Gostaria de poder dizer que há uma poção mágica que você pode beber e tudo isso vai embora, mas não funciona assim. Posso-te dizer como lidei com a culpa, mas todo mundo é diferente.”

“Como?” Aaron precisava saber mesmo se isso não o ajudasse.

“Comecei uma lista. Bem, não é realmente uma lista, mas uma série de pontos de revisão. Toda vez que eu voltava de uma missão, pegava o meu diário e registrava o que eu tinha feito vidas perdidas em uma coluna e vidas salvas em outra. Cortava-me até os ossos cada vez que tinha de colocar uma marca na coluna de vidas perdidas, mas quando comparei com quantas vidas eu tinha salvado diretamente porque revisando essas marcas, comecei a ver qual era o meu propósito.”

“Esse sistema não iria realmente me fazer sentir melhor sobre esse dia, porque embora eu pudesse ter salvado o menino, perdi quatro homens bons no processo,” lembrou Aaron a Deacon.

“Veja, essa é a coisa, você não pode se concentrar em um momento. Pense em todas as pessoas que você salvou antes desse dia, e todos as que vieram depois. Você estava muito fodido quando teve alta, e poderia facilmente ter se tornado um, nas estatísticas que você lê, mas não deixou isso acontecer. Pegou um trabalho que iria colocá-lo de volta para a posição de salvar vidas. Se você tivesse puxado a arma naquele dia e tentasse ajudar os seus amigos, você, sem dúvida, estaria morto. Mesmo que você conseguisse matar um dos inimigos, não teria conseguido sair daquele edifício vivo. E pense sobre todas as vidas das pessoas que você salvou desde então.”

Aaron sentiu as garras afiadas cavar em sua canela. “Ai!” Ele se abaixou e puxou a perna fora de Groucho. “Gatinho mau,” repreendeu, balançando o dedo para o gato. Ele entendeu o que Deacon estava tentando dizer, mas precisava pensar por mais algum tempo.

Sem mais uma palavra de Deacon, Aaron se levantou e levou Groucho com ele no banheiro onde colocou uma caixa improvisada de areia. “Vá penico.”

“Você nunca teve um gato, não é?” Deacon perguntou atrás dele.

“Não, tive um cachorro por um tempo antes dos meus pais forem mortos. Por quê?” Groucho correu entre os pés de Aaron, e escapou do banheiro.

“Porque os gatos não recebem ordens.” Deacon espremeu no lado de Aaron e olhou para a caixa de papelão cheia de jornal picado. “Parece que ele se foi para algum lugar. Ele sabe onde é quando precisar.” Puxou a mão de Aaron. “Pronto para voltar para a cama?”

“Não tenho certeza se estou pronto.” Aaron pensou no desenho amassado. “Você está arrependido por passar a noite aqui?”

“Não.” Deacon guiou Aaron de volta para o quarto. Levantou as cobertas e empurrou Aaron sob isso, antes de passar para o lado oposto da cama. 

“Há algo que eu gostaria que você tentasse. Da próxima vez que você tiver um sonho ruim, em vez de focalizar nos homens que morreram, tente alegrar-se no fato de que você ainda está vivo. Aceito masturbação ou boquetes dia ou noite se isso ajuda.”

Aaron deu uma risadinha. “Não posso acreditar que você vai usar os pesadelos contra mim.”

“Não contra você, mas se estiver indo para tê-los, podemos muito bem colocá-los em bom uso.” Deacon puxou Aaron contra seu peito. “Claro que isso significa dormimos juntos sempre que possível.”

Aaron decidiu jogar junto. “Então, quem devo dar um boquete se estou no trabalho?”

“Hmmm, o plano ainda precisa de ajustes, eu acho.”

Aaron escovou o saco de Deacon com a mão antes de acariciar o comprimento crescente de seu pênis. “Foder sempre me deixa com sono. Talvez se você tiver a certeza que eu esteja exausto o tempo todo, não teria energia para sonhar.”

O pau de Deacon começou a endurecer. “Acho que estou preparado para isso.”

Capítulo Cinco

Deacon pegou a mangueira e deu a mesa um tiro rápido de ar comprimido para bater fora às sobras da madeira. Ele adiou discutir sua viagem para Washington DC, enquanto pode, mas com seu voo saindo em menos de vinte e quatro horas, tinha chegado a hora.

Embora ele começasse a contar a Aaron em várias ocasiões sobre seu envolvimento na agência, nunca chegou totalmente a explicar, quais eram as suas funções. Deacon esperou Aaron terminar de usar o ar comprimido antes de chamar sua atenção. 

“Isso está parecendo bom.”

Aaron colocou a ferramenta e ficou para trás, olhando para o novo brinquedo imitando a selva de Groucho com um olhar crítico. “Eu acho que está torto.”

Deacon se levantou e andou. É verdade que estava desigual, mas para o primeiro projeto que ele trabalhava, Deacon achou que parecia muito bom. Encontrou algumas buchas em um pote e as levou. “Talvez você devesse ir em frente e usar um desses em cada canto, em vez do pedestal no meio. Dessa forma, se Groucho ficar gordo, não vai acabar em sua bunda um dias.”

Aaron tomou as buchas e as levantou. “Sim, isso iria funcionar, mas o que ele vai usar para um poste? Devo cobri-los com carpete, também, ou usar outra coisa?”

 ”Bem, é mogno, por isso, se fosse comigo, eu simplesmente esfregaria bem com óleo de tungue
. Na verdade, eu esfregaria a coisa toda com o óleo e só colocaria o carpete para o apartamento das plataformas. Dessa forma, você vai acabar com uma linda peça em vez de um olho dolorido.”

“O que ele vai arranhar, então?”

“O tapete. Tudo que você tem a fazer é esfregar um pouco de erva-de-gato na cama de Groucho e achará que morreu e foi para o céu.” Aaron tinha medo de sair do caminho que iria tirá-lo fora da pista, Deacon mudou de assunto. “Tenho que ir para DC por alguns dias.”

A fita métrica que Aaron estava usando deslizou de volta para seu alojamento. 

“Para trabalho?”

“Sim. Recebi um telefonema mais cedo. O cara que eu estive esperando ouvir está seguro e em seu caminho de volta para o país com o agente, que foi ao encontro. Preciso ir a Washington para ver sobre a transferência de deveres de meu trabalho para ele.”

“Você não pode fazer isso daqui?”

“Não na verdade. Eu tenho que encontrar alguém que prefere realizar as reuniões cara a cara, além disso, devo respeitar o homem, do que sair por telefone.”

Aaron jogou a fita métrica para a torre do gato e andou até Deacon. 

“Você está saindo? É por minha causa?”

“Parcialmente. Acho que vim a perceber que já trabalhei o suficiente. Há um homem mais jovem que pode fazer um trabalho melhor. Ele trabalhou duro e merece. E para ser honesto, meu coração não está no emprego mais, não tem sido desde que mudei para cá.”

Aaron abraçou Deacon. “Portanto, não haverá telefones mais misteriosos tocando no meio da noite?”

“Esperemos que não.” Deacon tinha confiança na capacidade de Midnight ou então ele não iria indicá-lo ao presidente dos Estados Unidos.

“Você não vai começar a ressentir-se por isso, não é?”

O fator decisivo em desistir do trabalho foi à necessidade de Deacon de manter Aaron seguro. Depois de perder Bobby, jurou que nunca ia colocar outro amante na mesma posição. 

“Nunca. Espero viver uma vida longa e feliz. Se deixar este trabalho, irá me deixar com uma chance muito melhor para isso.”

“Então, é perigoso, estive me perguntando sobre isso.”

“Não tanto como antes. Estive em trabalho administrativo durante anos, mas não vou ter a chance de alguém vindo atrás de você apenas para chegar a mim.” O pensamento de perder Aaron causou uma profunda dor no peito de Deacon. A vida finalmente se tornou mais do que uma série de dias vazios, cheios de madeira e com a voz misteriosa de alguém ao telefone. Ele passou as últimas duas semanas lembrando como era ser sentir ser humano. Sonhar com o futuro, enquanto alguém que se preocupava dormia em seus braços.

“Eu só não quero que você coloque todos os ovos na minha cesta. Ainda tenho um monte de coisas malucas acontecendo na minha cabeça. E se você ficar cansado de lidar com isso?”

O queixo de Deacon inclinou para Aaron tomando um intenso beijo. “Você não é nem a metade de louco quanto pensa que é. E desde que nós descobrimos um novo modo para você lidar com os pesadelos, estou recebendo a melhor parte do nosso acordo.” Aaron alegou ter pesadelos todas as noites, mas havia algumas ocasiões ao longo das últimas semanas que Deacon tinha suspeitado que tinha sido simplesmente tesão.

“Você será capaz de manter este lugar sem o seu outro trabalho? Não tenho muito até o final do mês, mas estaria mais do que disposto a ajudar no que puder.”

Deacon recuou como se estivesse ofendido. “O que está dizendo, você não acha que eu posso manter a minha vida trabalhando apenas na loja?”

Aaron fez uma careta. “Desculpe, mas você não parece ter um monte de negócios por aqui.”

Deacon deu a Aaron outro beijo. “Vou ficar bem. Consegui economizar algum dinheiro ao longo dos anos.”

“Certo, mas a oferta está de pé, no caso de você precisar.” O estômago de Aaron rosnou. “Juro que estou com mais fome agora do que quando costumava comer apenas uma refeição por dia. Passar o tempo com você irá me fazer ficar gordo.”

“Não acho que isso é possível.” Deacon deu um tapa brincalhão na bunda de Aaron. “Quer ir comigo e ter um jantar mais cedo?” Ele estava preparado para implorar, caso precisasse.

Aaron tinha feito grandes progressos recentemente, mas ainda não tinha coragem para comer no O'Brien.
“Qual é a noite especial?”

“Carne assada.” Deacon lambeu os lábios. “Melhor do que minha mãe costumava fazer.” Ele riu.

“Jay sempre para aqui nos dias em que está fazendo isso e me dá um aviso. Não perdi um único jantar do assado, exceto nas poucas vezes em que estive fora da cidade desde que me mudei para cá, por isso, se você não vai comigo, provavelmente vai realmente ferir seus sentimentos.”

“Eu conheço Jay, mas a última coisa que quero fazer é magoar seus sentimentos.” Aaron recuou e tirou o avental. “Estou apresentável o suficiente ou devo correr para casa e me trocar?”

Deacon estendeu a mão e bateu para fora algumas das lascas de serragem do cabelo de Aaron.

“Não, você está bom.” Ele tirou o próprio avental e pendurou no gancho ao lado da porta ao lado de Aaron. “Sabe onde anda Groucho? Odiaria deixá-lo aqui durante a noite.”

“Sim, na última vez que verifiquei ele estava tentando esgueirar-se em uma de suas meias.”

Deacon balançou a cabeça quando apagou as luzes da loja e fechou a porta. “Não percebi quando Tabby vagava em minha vida e como deveria ser grato que ela já tinha passado a fase de gatinho.”

Aaron seguiu Deacon através da loja. “Oh, mas não há nada mais bonito do que ver um gatinho explorar seus arredores.”

“Sim, você está certo.” Antes que pudesse sair pela porta, um estrondo soou lá de cima. “O que foi que você disse?”

Aaron mordeu o lábio. “Vou subir e ver como ele está. Vá em frente e nos consiga uma mesa.”

“Vou procurar alguma mesa na parte de trás.”

“Obrigado.” Aaron deu um beijo rápido em Deacon antes de correr para as escadas.

“Groucho, o que é que você fez agora?” Chamou à sua frente.

Deacon balançou a cabeça, perguntando se ele iria sobreviver à adolescência de Groucho.


 * * * *

Depois de limpar os cacos de vidro e varrer o resto da bagunça na pá, Aaron jogou na lata de lixo. “Descanse em paz,” ele sussurrou. Ele se virou para olhar Groucho. “Você deve a Deacon outro açucareiro.”

Ele se abaixou e deu ao gatinho um par de bons arranhões. “Fique fora do balcão ou Deacon terá você recheado e assado.”

Sorrindo, saiu da loja, certificando-se de trancar a porta atrás dele. Foi ao lado e tomou uma respiração profunda, calmante antes de alcançar a maçaneta. Entrou no pub e estudou o salão, em busca de Deacon.

“Deacon, está atrás no canto,” gritou o dono do bar.

Aaron jogou a mão. “Obrigado.” Um nome estava na ponta da língua. Claro que sabia que o sobrenome do homem era O'Brien, era o que estava do lado de fora do prédio, mas não conseguia lembrar em seu primeiro nome. Continuou a pensar sobre isso em seu caminho para a mesa mal iluminada. “Isso não está mau de tudo.” Depois de tomar um assento em frente de Deacon, Aaron olhou em volta. “Você estava certo, este é um bom horário para vir. A multidão não me incomoda em nada.”

Deacon tomou um gole do seu bourbon e sorriu. “Que multidão?”

“Exatamente.” Aaron pegou a caneca fria de cerveja. “Você já fez o pedido?”

“Sim.” Deacon descansou os braços sobre a mesa e inclinou-se para Aaron. “Então, o que Groucho aprontou?”

“Bem, vamos apenas dizer, que espero que seu açucareiro não seja uma herança de família.”

Deacon passou os dedos pelos cabelos. “Esse maldito gato.”

“Ele parecia muito envergonhado de si mesmo, se isso ajuda.” Aaron duvidava que Deus fosse brigar com ele por sua mentira.

“Pensei que eu poderia simplesmente pedir-lhe para vê-lo uma ou duas vezes por dia, enquanto estou em DC, mas estou começando a pensar que o maldito precisa de uma babá em tempo integral.”

“Não me importo de ficar no seu lugar se você não se importar. Tenho que trabalhar amanhã, mas estou de folga por dois dias após isso.” Aaron gostou da ideia de ficar no lugar de Deacon, enquanto ele estava fora da cidade. Tinham passado várias noites juntos lá desde a obtenção do gatinho, e exceto pela cama, tinha achado o apartamento bastante confortável. Teve uma grande melhoria sobre a maneira como tinha visto o lugar pela primeira vez. Aaron acreditava que isto tinha algo a ver com seus sentimentos crescentes para o homem que morava lá.

“Eu não me importo. Para ser honesto, me sentiria melhor se você estivesse lá para ficar de olho no lugar.”

Aaron voltou e se inclinou em sua cadeira quando... oh, merda, qual era o nome do cara? Mad Dog
?

“Obrigado, Moby,” Deacon disse, piscando para Aaron.

Moby! Aaron disse o nome silenciosamente para si mesmo várias vezes na esperança de se lembrar disso.

“Parece bom.”

“O melhor,” Moby respondeu. “Você precisa de novas bebidas?”

“Nós estamos bem agora.” Deacon esperou até Moby sair antes de rir. “Você não conseguia lembrar seu nome, não é?”

“Será que foi evidente?” Aaron desenrolou seus talheres e colocou o guardanapo no colo.

“Sou um observador treinado.” Deacon fez um gesto para o bar. “Esse é Sean O'Brien por trás do bar, e de vez em quando você vai pegar um vislumbre de Jay através daquela janela da cozinha.”

“Eu me encontrei com Jay antes. Ele se apresentou no supermercado logo depois que mudei para a cidade, mas realmente nunca falei com ele. Sean, eu reconheço, mas não conseguia lembrar o nome dele também.” Aaron espetou uma fatia grossa de cenoura com o garfo. “Juro que não costumava ser assim tão ruim com nomes. Mas, nunca vivi em um lugar onde todos parecem se conhecer. Metade do tempo quando somos chamados para uma emergência, Luke conhece as pessoas e a história da família.”

“Uma cidade como esta leva algum tempo para se acostumar. Para dizer a verdade, não conheço muitas pessoas, a não ser aquelas que entram na loja ou esbarrei neste lugar ou no Restaurante de Deb. Talvez nós dois precisamos tentar sair mais, misturar com os moradores.”

Aaron mastigou um pedaço de assado, tentando descobrir por que Deacon, de repente queria conversar com as pessoas. De tudo o que ouvira de Luke, Deacon era quase tão recluso como Aaron. “Você está se sentindo bem?”

“Eu me sinto bem. Por quê?”

“Somente gostaria de saber por que você quer fazer amigos de repente. Será que tem algo a ver com seu trabalho? Você acha que seria uma boa forma de angariar mais negócios para a loja?”

Deacon suspirou. “Pela última vez, você não precisa se preocupar com a loja. Tenho mais dinheiro no banco do que provavelmente vou ser capaz de gastar na minha vida.”

Aaron não se preocupava com o dinheiro Deacon, desde que tivesse o suficiente para viver. Ainda assim, não podia deixar o momento passar sem provocar Deacon. 

“Eu sempre quis um homem rico na minha vida.”

“Bom, porque este velho tolo não planeja deixá-lo ir embora tão cedo.”

Deacon esticou o braço e espetou uma batata de Aaron com o garfo. “Coma antes que eu termine isso para você.”

Aaron deu outra mordida fazendo Deacon feliz. “Eles precisam de música ou alguma coisa aqui.”

Deacon engoliu a comida antes de responder. “Hummm, na verdade, perguntei se Moby podia desligar a música enquanto estávamos aqui. Eu sabia que estava pedindo muito para você vir aqui, e queria que você gostasse do lugar. Achei que quanto mais quieto, melhor.”

Foi uma coisa incrivelmente doce de se fazer, mas do que ele esperava. Desde a primeira vez que conheceu Deacon, o homem tinha sido nada, além disso. Aaron não tinha certeza do que tinha feito para merecer um homem tão bom como Deacon, mas não estava a ponto de diminuir isso. O fato de que Deacon era um dos homens mais sexy que Aaron já conheceu não machucou. Então o que ele vê em mim? Percorreu rapidamente os seus recursos e o comparou com tudo o que estava fodido com ele. Não fazia sentido, nada disso.

“Desculpe, eu fiz algo errado?” Deacon perguntou, fixando o garfo.

Aaron sacudiu a cabeça. “O oposto.” Seus pensamentos eram subitamente uma confusão de argumentos. “Você está fazendo tudo isso porque sente pena de mim?”

“O quê? De onde veio isso?”

Aaron notou que Deacon não negou a acusação. “É isso, não é? Você é um daqueles homens que acha que pode curar-me com algumas palavras agradáveis e um grande e grosso pau.”

“Pare com isso,” resmungou Deacon.

“Não há outra explicação. Meus olhares são atraentes, na melhor das hipóteses, nós dois sabemos que não estou muito certo da cabeça.” Aaron enfiou a mão no bolso de trás de sua carteira. “Talvez você devesse repensar em renunciar seu trabalho por minha causa.” Ele bateu uma nota de vinte na mesa antes de levantar. “Desculpe, mas isso não vai funcionar.”

“Não se atreva a sair daqui,” advertiu Deacon.

“Você sabe o que? Parei de receber as ordens do dia, estou dispensado do Exército.”

Aaron foi para fora. Ele nem sequer se preocupou de responder o aceno amigável de Sean quando fez seu caminho para fora da porta.

Aaron estava quase no seu carro quando ouviu o seu nome gritado por Deacon.

“Aaron!”

Aaron cavou no bolso suas chaves. Por que sempre que você tentava fazer alguma coisa rapidamente sempre virava merda? Ele se atrapalhou com as chaves e elas caíram no chão. No momento em que as recuperou, Deacon estava sobre ele.

“Maldito, não se atreva a se afastar de mim depois de dizer algo assim.”

Deacon pegou as chaves de Aaron, da sua mão e as colocou no bolso. Usou seu tamanho superior e pressionou Aaron contra o carro. “Você tem muito que aprender se acha que estou indo ficar sentado enquanto você lança essas acusações sobre mim sem me defender de algo tão errado. Você quer fazer isso aqui na rua, ou quer vir para dentro, onde não iremos atrair uma multidão?”

Aaron cruzou os braços, empurrando de volta a Deacon tanto quanto podia. “Você está dizendo que estou errado?”

Deacon recuou e caminhou até a frente da loja. Destrancou a porta e deu um passo para dentro. “Você vem?”

Em guerra consigo mesmo, Aaron chutou o pneu de seu carro, esperando que fosse libertar alguma da frustração que sentia. Tudo o que recebeu em retribuição foi uma merda de dor em seu pé. Ele tentou não mancar quando se dirigia para a loja. Uma vez lá dentro, fechou a porta. 

“Discussão.”

 Deacon moveu uma tigela cheia de bolas de madeira pintadas para o lado enquanto se sentava a mesa de café. “Uma vez que você parece ter tudo compreendido, acho que é tempo de iluminá-lo. O primeiro homem que amei verdadeiramente foi morto por minha causa. Sei como se sente em tomar a culpa tão pesada que ameace afundar você. Por que acha que estive sozinho todos esses anos? Honestamente acha que gosto de estar sozinho?”

Aaron deu de ombros, sem saber o que dizer.

“Não teve um dia que não senti pena ou senti ódio do homem que olhava para mim cada vez que olhava no espelho. Quando Luke me pediu para ajudá-lo, não pude dizer não, não necessariamente por causa de você, inferno, eu não sabia nada sobre você, mas Luke é o único amigo verdadeiro que fiz desde que Bobby morreu. Então, sim, concordei em ajudá-lo. Quando comecei a cavar, vi as semelhanças entre nós dois. Posso não ter perdido Bobby, da mesma forma que você perdeu seus amigos, mas sabia que nós dois carregamos a culpa de ter sobrevivido. Acho que pensei que poderia me curar, ajudando-o através disso.”

Aaron descruzou os braços, empurrou suas mãos trêmulas nos bolsos enquanto Deacon continuava.

“Quanto mais aprendia sobre você, mais queria saber. É por isso que cavei em sua infância. Então, quando entrou aqui, aquele dia após olhar para a maldita cama pela janela durante semanas, finalmente fui capaz de ficar cara a cara com um homem que achava que conhecia por dentro e por fora. Mas, eu não conhecia, não é? E foi aí que meus sentimentos por você começaram a mudar. Depois daquela primeira noite de tacos gordurosos com você, sabia que queria mais do que apenas ajudá-lo. Você me fez rir, algo que não havia feito em anos. Pode soar como uma coisa pequena, mas para mim foi tudo.”

“Conheço o sentimento,” murmurou Aaron, interrompendo Deacon.

“Você me faz sentir vivo novamente. É por isso que quero estar com você, não porque eu sinta pena de você. Simpatizo com você? Claro que sim. Porque sei o que se sente quando se está enterrado com culpa, mas essa não é a razão pela qual eu me apaixonei por você.”

Aaron respirou fundo na declaração. “Eu também te amo, mas como duas pessoas fodidas podem começar a construir um futuro juntos?”

“Um dia de cada vez,” sussurrou Deacon. Levantou e fez seu caminho para Aaron.

“Antes que você saísse do O'Brien, pensei que estávamos fazendo um trabalho muito bom nisso. Eu estava errado?”

Aaron deu um passo em direção a Deacon e balançou a cabeça. “Não sei por que reagi da maneira que fiz. Eu estava sentado lá pensando em todas as coisas boas que você faz para mim e como você é quente, então me olhei e vi... nada.”

Deacon largou a bengala e puxou Aaron em seus braços. “Formamos um belo par, porque vejo justamente o oposto. Fiquei me perguntando por que um homem jovem e bonito iria querer alguma coisa com um homem aleijado de meia-idade que tem uma tendência a ser ranzinza em dias que terminam com Y
.”

Aaron não poderia deixar de sorrir. “Acho que você é muito bonito quando está mal humorado. Além disso, percebi que gostava que pensassem sobre você assim, que é por isso que nomeou o gatinho de Groucho.”

“Huh? Chamei o gato de Groucho por causa de seu bigode grosso preto. Ele me lembrou de Groucho Marx.” 

“Quem?” Aaron se perguntou se era algum político soviético ou algo assim.

“Groucho Marx? Um dos irmãos Marx?”

Aaron sacudiu a cabeça.

“Ele tinha uma coisa toda de comédia que fazia com seus irmãos em filmes e outras coisas nos anos trinta e quarenta?” Deacon tentou novamente.

“Desculpe.”

Deacon suspirou dramaticamente. “O que eu vou fazer com você?”

“Beije-me?”

 
 * * * *

Era depois das dez, duas noites depois, quando Aaron finalmente chegou ao apartamento de Deacon.

Com metade do departamento de cama por causa da gripe, pegou metade de um turno extra. Felizmente, o Assistente Chefe, Leo Burkowski entendia o que significava ter um animal de estimação e havia dado a Aaron a permissão para voltar para casa para verificar Groucho várias vezes.

No momento em que abriu a porta do apartamento, Groucho veio correndo. “Você estava esperando por mim?”

Aaron deixou cair sua bolsa durante a noite e se sentou no sofá. 

“Bem, vamos lá.” Ele bateu no seu colo e esperou que o gatinho se juntasse a ele. Tão feliz quanto Groucho parecia estar ao tê-lo em casa, o gatinho estava definitivamente irritado por que o tinha deixado sozinho por tanto tempo. Olhou para Aaron por alguns instantes antes de virar e caminhar fora do quarto. “Droga, não sabia que você ia guardar rancor.”

Ele olhou ao redor do apartamento vazio vendo se tinha algo para fazer. Apesar de estar cansado, ainda estava sentindo uma carga de adrenalina de sua atividade anterior. Aaron pegou o controle remoto da televisão e começou a mudar. Após cerca de vinte minutos, desligou a TV e se levantou. Viu Groucho olhando para ele na cozinha. “Você realmente vai ficar com raiva de mim?”

Aaron entrou na cozinha e verificou as tigelas de comida e água. Satisfeito que Groucho não ia morrer de fome tão cedo, saiu furtivamente do apartamento e desceu as escadas, imaginando que poderia muito bem terminar a torre do gato. Quem sabe, talvez Groucho ficasse tão impressionado com o fino acabamento que lhe perdoaria.

Com um movimento da chave, a loja tornou-se viva. Aaron pegou o avental que Deacon lhe dera para o projeto. A primeira coisa que notou foi às buchas resistentes segurando a grande plataforma da cama do gato. Maldito. Uma nota em anexo, sem dúvida, explicava por que Deacon tinha terminado a construção.

 Por favor, não fique irritado. Eu sabia que você desejaria trabalhar nisso enquanto eu estava fora, mas não me sinto bem sobre você mexendo na serra, enquanto não estou ai. Deve ter tudo o que você vai precisar para terminar lá na loja. Boa sorte, eu te amo, 

Deacon.

Aaron bateu a nota contra o lábio enquanto estudava a estrutura. Com quatro níveis diferentes, o condomínio do gatinho era muito maior do que havia planejado originalmente. Ainda assim, parecia uma merda fantástica. Aaron alcançou seu ombro e, literalmente, bateu-se na parte de trás. “Bom trabalho.” Ele se recusava a dar qualquer do crédito a Deacon pela instalação das buchas, porque sabia que ele poderia facilmente ter feito. Claro, que entendia o medo de Deacon por ele usar a serra sem supervisão, mas isso não significava que não poderia ter feito isso.

Aaron passou a mão sobre as buchas para ver se Deacon tinha lixado antes de encaixá-las no lugar. Suave como a bunda de um bebê. Ele silenciosamente amaldiçoou Deacon. Inacreditável, mas realmente gostava de lixar. Inferno gostava de todo o processo até agora. Aaron foi até o armário e tirou um pano limpo e o recipiente enorme de óleo de tungue que Deacon tinha sugerido a ele usar.

Tolo ou não, Aaron estava orgulhoso que tinha usado pedaços da tampa de mogno para projetar e construir a torre. Encontrou um par de luvas de látex finas e as colocou, franzindo o nariz no ajuste.

Aaron parou por um momento e considerou subir para verificar Groucho, mas decidiu começar a primeira camada de óleo em primeiro lugar. De acordo com Deacon, o óleo de tungue seria necessário secar entre as camadas de qualquer maneira. Poderia verificar o maldito gatinho então.

Depois de derramar uma boa quantidade de óleo sobre o pedestal, começou a esfregar com um pano limpo, deliciando-se com a forma como o óleo trazia a riqueza da madeira. Foi uma gratificação imediata. Uma passada de pano e o mogno tomou um brilho deslumbrante.

Aaron duvidava o quanto se sentiria tonto após o quinto ou sexto revestimentos, mas sabia do fato que Deacon tinha passado oito revestimentos em cima da cama. Parou apenas o tempo suficiente para ligar o pequeno rádio empoeirado no canto antes de voltar para seu trabalho.

No momento em que terminou a primeira demão em toda a estrutura era quase meio dia e meio na parte da manhã. Com o intuito de aplicar pelo menos mais um revestimento de ir para cama durante a noite, Aaron tirou as luvas sujas e jogou-a com o pano para o lado.

Recuando para admirar seu trabalho, Aaron não podia tirar o sorriso do rosto. “Eu fiz isso,” ele anunciou orgulhosamente para a sala vazia.

Aaron voltou para cima e olhou em volta para o gatinho. “Você ainda está furioso?” Ele pegou uma cerveja na geladeira e notou que uma boa quantidade de comida de Groucho tinha ido embora. “Você não deve comer quando está chateado, isso vai te fazer um comedor emocional, comida e isso não é uma boa combinação,” disse ele, caminhando para o sofá.

Sentou-se e colocou os pés em cima da mesa de café antes de ligar a televisão.

Aaron tomou um gole de cerveja, quando Groucho lançou-se no braço do sofá, batendo no braço de Aaron no processo. “Maldito.”

Aaron limpou a cerveja derramada em sua camisa. “Vem cá, você Knucklehead.”

A camisa foi esquecida, quando Aaron puxou Groucho para o seu colo. “Você me terá para si mesmo todos os dia de amanhã, eu prometo.”

Evidentemente o animal o perdoando, Groucho deitou no peito de Aaron e fechou os olhos.

Aaron ligou a televisão e se esticou no sofá, tomando cuidado para não acordar o gatinho de seu sono.

Garras afundaram na pele de Aaron fazendo com que ele ficasse ereto. Piscou várias vezes, lentamente tomando consciência de que tinha adormecido no sofá. O movimento brusco enviou Groucho correndo para um lugar desconhecido quando Aaron tossiu, percebendo que a sala estava enchendo de fumaça. “Merda!”

Ele saltou e correu para a porta que dava para a loja. Sentiu a porta, puxando suas mãos fora no calor intenso vindo do andar de baixo. “Foda-se foda, foda, foda...” ele continuou a cantar enquanto procurava nos bolsos pelo celular. “Groucho? Vem cá gatinho.”

“Nove-um-um operador, qual é a natureza da sua emergência?”

“Fogo, 16-oh-principal.” Ele terminou a chamada e empurrou o telefone de volta no bolso. Tirar ele e Groucho fora do apartamento eram sua prioridade. Fez barulhos de beijos em uma tentativa de chamar o gatinho assustado. Havia muitos esconderijos no apartamento dele para verificar antes de saírem vivos de lá.

Aaron correu para a cozinha e pegou um pano de prato fora do balcão. Após molhar em água fria, colocou a bagunça desleixada em seu rosto sem ter tempo para torcer o pano.

Desbloqueando a porta traseira que levava para o beco, Aaron fez uma última tentativa de encontrar o gatinho. Pegou o tubo de papelão pequeno de guloseimas que Deacon tinha comprado alguns dias antes e começou a sacudi-la. “Groucho. Guloseimas.”

Aaron tossiu novamente, usando a metade inferior da toalha para limpar seus olhos ardentes.

Só quando já tinha desistido, viu uma série de pontos negros através da espessa fumaça. Com medo de assustar o gatinho, caiu de joelhos e sacudiu o recipiente novamente. Seus esforços foram recompensados quando Groucho subiu no colo de Aaron.

Aaron empurrou o gatinho debaixo de sua camisa e correu para a porta. Tomou os passos um de cada vez, para não cair de bunda no chão. Chamas subiam para fora da janela da loja lambendo para o céu noturno enquanto Aaron lutava para controlar a tosse. Merda. A partir do tamanho do incêndio, Aaron sabia que havia uma forte possibilidade de que iria se espalhar antes do corpo de bombeiros poderem conter isso. Pensou sobre os outros apartamentos que ficavam nos andares superiores dos prédios do centro.

Hesitando apenas por um momento, Aaron enfiou a camisa no jeans para garantir Groucho seguro antes que começasse a gritar. 

“Fogo!”

Pub O'Brien era o mais próximo, assim que chegou lá gritou. “Fogo!” Ele gritou de novo. Encontrando uma tábua perdida na rua ao lado do depósito de Deacon, pegou e usou para quebrar uma pequena janela no primeiro andar.

No momento em que o vidro quebrou um alarme alto soou. Graças a Deus. 

“Fogo!” Ele repetiu, seus pulmões começam a enfraquecer.

Quando uma luz ligou no apartamento acima, Aaron gritou o aviso mais uma vez antes de descer o quarteirão. Ouviu as sirenes e esperava que isso fosse ajudar as pessoas a ficar alerta para a situação.

Aaron correu até as escadas de volta para o apartamento acima da loja de ferragens. Bateu na porta várias vezes sem nenhuma resposta antes de quebrar a janela. Groucho protestou contra a ação e arranhou para o peito de Aaron com suas garras, lutando para sair do casulo protetor. “Shhhh.” Aaron fez o possível para acalmar o gatinho com a mão livre. Ele esperou por uma luz para seguir em frente, mas quando o interior permaneceu escuro e nenhum alarme soou se preocupou se a fumaça já estava superando o ocupante.

Hesitando apenas por um momento, Aaron terminou de limpar o vidro da janela e enfiou a cabeça dentro. “Fogo! Saia!” Apesar de não ser tão espessa como a fumaça no apartamento de Deacon, ficou óbvio que o fogo estava se espalhando. Puxou a camisa fora da calça e agarrou Groucho, dando-lhe um rápido aperto antes de coloca-lo no chão e persuadindo a descer os degraus. “Você não pode entrar aqui comigo, bebê.”

Quando se arrastou pela janela, um caco de vidro pontudo que não tinha visto raspou ao longo de sua volta. Engoliu a maldição, guardando energia para a sua tarefa à frente e orou que Groucho encontrasse um lugar seguro para se esconder.

Aaron não tinha ideia de quem vivia no andar de cima, mas tinha visto uma luz antes. Tendo perdido seu pano molhado quando correu para fora do apartamento de Deacon, Aaron foi forçado a usar sua camiseta para tentar conter a quantidade de fumaça entrando em seus pulmões. 

“Fogo!”

Ele caiu no chão da cozinha, tossindo. “Fogo,” ele tentou de novo no meio de um ataque de tosse. Ficando baixo no chão, Aaron se arrastou por todo o apartamento para onde esperava encontrar o quarto.

Quando viu a sala na frente dele, sabia que estava em apuros.

A visão ficou inútil na fumaça espessa, Aaron tateou o seu caminho através da sala. Ele continuou em um caminho em linha reta quando conseguiu até que sentiu a parede. Pondo-se de joelhos, Aaron sentiu ao redor até que encontrou uma das janelas da frente de grandes dimensões. Cegamente procurou alguma coisa para quebrar o vidro, esperando que atraísse o incêndio em sua direção, mas como a maioria dos incêndios, a fumaça era a sua preocupação imediata.

Jogou o primeiro objeto que conseguiu encontrar e foi recompensado com o som de vidro quebrando. O barulho da multidão reunida ficou mais alto, enquanto Aaron lutava o suficiente para colocar sua cabeça fora da janela. Fumaça proveniente do interior do apartamento seguiu por seu corpo enquanto ele lutava para conseguir uma respiração de ar fresco.

“Lá em cima,” alguém gritou abaixo.

Aaron engoliu em seco ao ar, obtendo o ar e a fumaça em seus pulmões. O chão sob seus pés começaram a sentir quente enquanto os salvadores freneticamente tentavam abafar as chamas. Era óbvio para Aaron, que o piso inferior inteiro já tinha começado a arder.

Aaron empurrou o vidro quebrado, derrubando mais do mesmo livre quando tentou sair na borda.

“Aaron?” Chefe George Manning chamou.

“Acho que há alguém no quarto,” ele conseguiu dizer, ainda tossindo.

“Espere,” George gritou.

Aaron limpou as lágrimas, que continuavam a fluir. A escada presa ao lado do caminhão dos bombeiros foi rapidamente removida por dois dos voluntários e transportada para o edifício. Com um tanque de oxigênio preso às suas costas, George escalou a escada. Uma vez chegando à borda, teve um momento para verificar a Aaron. “Você pode descer?”

 Aaron assentiu. Ele estava preparado para saltar se isso fosse preciso, mas desmoronar em uma escada valeria a pena o risco. “Quarto” ele conseguiu dizer antes de George desaparecer no apartamento.

Aaron chegou mais perto da escada antes de agarrá-la. Tinha dado alguns passos para baixo quando um corpo sólido pressionou contra suas costas. “Incline-se sobre mim,” Sammy Lee gritou no ouvido de Aaron.

Quando se inclinou contra a parede reconfortante de força, Aaron entregou-se à escuridão que ameaçava levá-lo desde que entrou no apartamento. Seu último pensamento foi para Groucho.

Capítulo Seis

Deacon segurou a mão de Aaron enquanto ele entrava e saia da consciência. Nunca tinha sido tão feliz que tinha desistido de seu segredo, como quando recebeu o telefonema de Priest em seu telefone da agência.

Estava no meio de uma acalorada discussão com o presidente quando recebeu a chamada. Esperando uma atualização de Midnigth, Deacon quase desligou e voltou para sua reunião até Priest pronunciar o nome de Aaron.

Após ser informado da condição de Aaron, Deacon tinha terminado a chamada, disse ao presidente que sua decisão era definitiva e correu para o elevador que o levava ao túnel subterrâneo.

As pálpebras de Aaron vibraram por alguns instantes antes de abrir totalmente. Estendeu a mão e mudou a máscara de oxigênio para o lado. 

“Sinto muito.”

Deacon chegou mais perto da cama, apesar do protesto de seu joelho encostou-se ao colchão. “Shhh. Era apenas um edifício. O importante é você estar bem.”

Aaron começou a chegar para Deacon, mas recuou e retirou a mão.

“Você fez um bom show em sua volta rastejando através de uma dessas janelas.”

Aaron fez um gesto para o jarro pequeno de água. “Sede.”

“Está vazio. Vou ter que pedir.” Em vez de sair do lado de Aaron, Deacon pressionou o botão pequeno do lado da cama.

Em questão de segundos, o Dr. Isaac Singer entrou no quarto. “É bom vê-lo acordado.”

Ele andou até a cama e usou seu estetoscópio para verificar o pulmão de Aaron.

“Você é sortudo. Tivemos de transportar Shane por aéreo fora daqui.”

As sobrancelhas loiras de Aaron reuniram. “Quem?”

“Shane Rendell, o homem cuja vida você salvou por invadir seu apartamento. Droga movimento estúpido, por sinal,” Isaac repreendeu.

“Eu salvei? Ele vai ficar bem?” Aaron soou como se tivesse tido infecções na garganta por alguns dias.

“Posso dar-lhe um pouco de água?” Deacon perguntou, interrompendo a conversa.

“Gelo seria melhor. Ainda há uma chance de que cuspa algo, a menos que seu estômago esteja melhor.” Isaac ajudou a Aaron para a posição sentada. “Deixe-me dar uma olhada em seus pontos.”

 Deacon pegou a jarra e saiu da sala. Sabia que Aaron iria perguntar sobre Shane até que tivesse uma resposta, e Deacon não quis dizer a Aaron, que o jovem estava em coma. 

Aparentemente, Shane estava em casa doente com gripe durante dois dias. Cometeu o erro de tomar uma grande dose de xarope para tosse em um esforço para ajudá-lo a dormir e não tinha despertado desde então. Mesmo que ainda estivesse respirando quando George e Sammy o tiraram do prédio em chamas, a combinação de remédios e fumaça tinha combinado e jogado Shane na inconsciência.

“Como ele está?” Dr. Sam Browning perguntou.

“Está acordado. Fazendo perguntas.” Deacon abriu a máquina de gelo pequena e encheu o jarro.

“Aqui.” Sam entregou a Deacon um pequeno copo e colher. “Alimente-o com isso.”

“Havia mais alguém ferido?” Deacon não tinha perguntado sobre qualquer outra pessoa. Somente descobriu a informação sobre Shane porque ouviu Sam e Isaac conversando no corredor mais cedo.

“Todo mundo saiu bem. Evidentemente Aaron quebrou uma janela em O'Brien, que alertou seu sistema de segurança. Eles conseguiram chegar com segurança à porta da frente e correr ao redor do lado do prédio para verificar a mãe de Moby, que mora do outro lado da rua.”

O fogo destruiu três edifícios no centro da Cidade de Cattle Valley. “Qualquer ideia de onde começou?”

Sam balançou a cabeça. “Eles sabem que começou em sua casa, mas não por que. Tenho que chamar Ryan logo que Aaron esteja bem o suficiente para ser questionado.”

Deacon suspirou. Foi mais um lembrete de quão rápido a vida de uma pessoa podia mudar.

“Obrigado.” Levou o gelo de volta para o quarto quando Isaac estava indo embora. “Ele vai ficar bem?”

“Sim. Seus pulmões soam muito bem e suas costas curarão em algum momento. Nós provavelmente vamos mantê-lo aqui por mais um dia só para observação.”

“Obrigado Doutor.” Deacon entrou na sala para encontrar os olhos de Aaron, se enchendo de lágrimas. Podia ser a notícia da condição de Shane ou o choque de toda a situação, Deacon não tinha certeza, mas orou que Aaron não terminasse se sentindo parecendo responsável Ele balançou alguns dos pedaços de gelo no copo e colocou um pouco sobre a colher. 

“Aqui.”

A máscara de oxigênio foi tirada, Aaron abriu a boca. Levou três colheres antes de falar. 

“Perguntei ao Dr. Singer sobre Groucho, mas não sabia de nada. Você vai procurar por ele?”

Finalmente, Deacon tinha algo positivo para partilhar. “Luke o encontrou no local do incêndio e o mandou para casa com Priest.”

Outra rodada de lágrimas escorreu pelo rosto de Aaron. “Estava tão preocupado que alguma coisa tivesse acontecido com ele que você nunca me perdoaria.”

“Se eu tivesse qualquer coisa para estar com raiva de você, seria por entrar em um prédio em chamas para brincar de herói,” Deacon argumentou. “Mas então percebi que eu teria feito à mesma coisa em sua posição.” Alimentou Aaron com mais gelo. “Você pode adicionar mais cinco marcas positivas para essa lista que eu fiz você começar.”

“Ainda não sei o que aconteceu. Adormeci no sofá com Groucho e ele me acordou algumas horas depois arranhando o inferno fora do meu peito. Quando acordei, a sala já estava cheio de fumaça.”

“É difícil dizer. O primeiro andar inteiro não tinha nada além de uma fogueira grande à espera de ser inflamada. Você tem sorte do gabinete de armazenamento estar fechada ou o lugar poderia ter ido muito mais rápido.”

Aaron abriu a boca, mas fez uma pausa antes de tomar outra colherada. Ele puxou para trás, longe a colher. “Lembro-me de fechar o gabinete.”

 “Xerife Blackfeather estará aqui daqui a pouco para perguntar o que você lembra. Certifique-se de lhe dizer isso.”

“Certo.” Balançou a cabeça quando Deacon ofereceu-lhe mais gelo. “Estou satisfeito.” Ele passou a mão de Deacon com as pontas dos dedos. “O que você vai fazer agora que a loja se foi?”

Deacon colocou o copo sobre a mesa. Levantou o suficientemente para se apoiar sobre o lado da cama.

Com o rosto pairando sobre Aaron, olhou para os olhos do homem que tinha aprendido a amar.

“Passando o resto da minha vida agradecendo a Deus que você está em segurança. Além disso, nada mais importa para mim. Enquanto tiver você ao meu lado, posso talhar um pedaço de madeira com uma faca de bolso e ficar contente.”


 * * * *

Deacon abriu a porta do quarto para verificar Aaron. Estava feliz em encontrá-lo dormindo com Groucho enrolado ao seu lado. Puxando a porta fechada, Deacon tentou fazer o menor ruído possível, quando saiu de casa.

Entrou em seu caminhão e foi ao centro da cidade para um encontro com George Manning e ir até o local do incêndio. Os espaços de estacionamento em frente aos edifícios que queimar ainda estava bloqueado por uma fita amarela de cena do crime, por isso Deacon deu uma meia-volta e estacionou do outro lado da rua.

Através de uma janela quebrada Deacon avistou George vestindo uma capa de chuva amarela. 

“George,” ele cumprimentou, tendo o cuidado de prestar atenção aonde pisava. O entulho já seria complicado para qualquer um andar sobre, mas Deacon sabia que sua bengala poderia facilmente ficar presa em um pedaço de escombros e ele ia acabar primeiramente de rosto nas ruínas carbonizadas.

“Ryan me disse que Aaron teve alta.” George levantou de sua posição agachada e limpou as mãos em uma bandana.

“Esta manhã. Está em casa na cama, mas Isaac disse que ele deveria estar bem para voltar ao trabalho em uma semana. Seus pulmões estão indo muito bem, mas o corte nas costas precisa de mais tempo para curar.” Deacon estudou seu ambiente. Além de algumas bugigangas, não havia mais nada da loja, exceto cinzas, máquinas e o armário carbonizado à prova de fogo. Ele gesticulou em direção ao gabinete. “É onde eu armazenava todos os materiais inflamáveis.”

 George assentiu. “Eu já verifiquei. No entanto, encontrei este.” Ele levou Deacon a distância e apontou para uma pequena pilha de plástico derretido. “Qualquer ideia do que isso poderia ter sido?”

Deacon esfregou o queixo. Fazia dois dias desde que tinha tido tempo para tomar banho ou fazer a barba e sua barba de cinco horas estava quase de onze anos. Ele tentou se lembrar do que tinha sido especificamente esta área. Então ficou claro para ele. Merda. “Aaron estava construindo uma torre para Groucho, o gato.” Ele apontou para o plástico derretido. “Meu palpite é que era a garrafa que continha óleo de tungue.” A compreensão bateu-lhe diretamente entre os olhos. “Se ele não tivesse colocado o pano para fora para secar, poderíamos estar olhando para um caso de combustão espontânea.”

George assentiu com a cabeça em concordância. “Acho que responde as minhas perguntas. Vou receber o relatório por escrito e darei uma cópia para você pela manhã.”

Deacon enfiou a mão no bolso. “Você nomeará Aaron como a causa?”

 George sacudiu a cabeça. “De jeito nenhum isto foi planejado. Vou escrever como acidental.”

“Obrigado. Para dizer a verdade, prefiro que Aaron não saiba como o fogo começou. Ele carrega a culpa suficiente por três homens, duvido que possa lidar com mais agora.”

“Entendo completamente.”

A sensação de alívio inundou Deacon. Foi sorte que George conhecia Aaron tão bem. “Não posso agradecer o suficiente.”

Olhando em volta, George balançou a cabeça. “É uma vergonha. Mas Carol me incomodou por seis meses para comprar essa mesa que você tinha no salão de exposição.”

“Quem sabe, talvez eu vá construir outra.” Deacon sabia que a perda de seus móveis e pertences pessoais acabaria por atingi-lo, mas se sentia muito grato por ter Aaron vivo para gastar tempo pensando no que tinha perdido.

“Vou dar a Nate uma chamada assim que sair. Você deve ir até a Prefeitura e conversar com ele sobre a apresentação dos documentos do seguro.” George estendeu a mão e apertou a mão de Deacon. “Sinto muito que isso aconteceu, mas com Shane acordando hoje, pelo menos, parece que todo mundo conseguiu sair em segurança.”

“É bom ouvir isso. Isaac não tinha qualquer informação atualizada sobre ele quando saímos do hospital mais cedo.”

“Ele vai ficar no hospital por mais tempo, mas o médico acha que vai, eventualmente, ter uma recuperação completa,” informou George a Deacon.

“Aaron terá prazer em ouvi-lo.”

“Isso é outra coisa. Estou nomeando Aaron para um prêmio por salvar a vida daquele rapaz.”

Deacon não tinha certeza de como Aaron reagiria a tal nomeação. “Faça-me outro favor e deixe-me falar com ele sobre isso antes de ir ter todos os problemas.”

 “Você tem certeza? É uma espécie de um grande negócio. Nate provavelmente até mesmo irá dar-lhe uma chave da cidade.”

Deacon apontou para a prancheta debaixo do braço de George. “Depende se posso convencê-lo de que foi outra coisa na loja que iniciou o fogo.”

George apertou os olhos enquanto sua mandíbula se sobressaia em uma expressão de desaprovação. “Você mente muito para ele?”

“Não, mas nós dois sabemos que ele não começou o fogo de propósito. Se acreditar por um momento que foi culpa dele, nunca vai perdoar a si mesmo. Ele chegou longe demais para deixar algo assim empurrá-lo para trás. Você não faria o mesmo no meu lugar?”

A expressão de George suavizou. “Sim, acho que eu faria.”

“Diga às pessoas que precisa como isso começou, mas mantenha isto para início de incêndio desconhecido para todas as outras pessoas da cidade.” Não foi uma ordem, embora Deacon soubesse que provavelmente soou desse jeito. Tentou amenizar o pedido. “Por favor.”

“Tudo bem.”

 
 * * * *

Deacon tinha o nariz enterrado no jornal da manhã, quando Aaron voltou do supermercado. “Algo interessante?” Aaron colocou as sacolas no balcão antes de ir dar um beijo rápido em Deacon.

Deacon entregou a seção de uma página para Aaron. “Estou olhando para as casas, mas as palavras que usam para descrever as propriedades me deixa tonto.”

Rindo, Aaron deixou cair o jornal e pegou o laptop de sua mesa. “É por isso que Deus criou a internet.” Digitou o site de um corretor de imóveis local e esperou. Uma vez que a página foi preenchida com casas locais, deslizou o computador para Deacon. “Aí está. Você pode até mesmo ver as fotos.”

“Parece que você já fez isso antes.” Deacon clicou através de várias casas.

“Apenas algo que costumava fazer quando ficava entediado.” Aaron mordiscou o pescoço de Deacon antes de voltar para a cozinha. “Isaac me liberou para o trabalho. Ainda tenho que chamar a estação para me colocarem de volta na programação, então acho que minhas férias acabaram.” Ele pegou o creme dental e xampu e os levou para o banheiro. “Oh merda. Esqueci-me de pegar mais Tylenol
.”

“Tenho alguns da viagem na minha mala,” Deacon falou da cozinha.

Embora as suas costas estivessem se curando bem, Aaron ainda precisava de um analgésico leve depois de fazer muito esforço. Ele se ajoelhou ao lado da cama e deslizou fora a mala de Deacon. Desde o incêndio, Deacon tinha comprado calças jeans e camisas casuais suficientes para durar por um tempo e afortunadamente seus dois melhores ternos estavam na mala da viagem a DC.

Aaron abriu o zíper da mala e começou a cavar no bolso lateral. Seu olhar pousou em um envelope do Corpo de Bombeiros de Cattle Valley. Ele sentou-se sobre os calcanhares e continuou a olhar para o envelope. Não faça isso, ele disse a si mesmo. Aaron sabia que era difícil para Deacon ou qualquer outra pessoa que morava por lá, a última coisa que Deacon precisava era de um namorado intrometido.

Após uma breve luta interior, Aaron encontrou o Tylenol e pegou o envelope antes de empurrar a mala de volta para debaixo da cama. Abriu o frasco do analgésico e engoliu três sem o auxílio de água. “Deacon?” Ele chamou, levando o envelope para a cozinha. “Por favor, não ache que eu estava vasculhando suas coisas, mas isso estava logo em cima.”

Deacon levantou os olhos do computador por um momento antes de continuar com sua busca. “Não é nada. Apenas o relatório do incêndio. Tive que enviar uma cópia para minha companhia de seguros.”

“Pensei que já que você teve que contrato de arrendamento em longo prazo sobre a construção, o seguro da cidade tinha que pagar por isso.” Aaron se sentou ao lado de Deacon na mesa e deslizou o envelope para ele.

“O seguro da cidade vai pagar pela construção, mas tenho duas apólices distintas, uma do inventário da loja e uma dos meus pertences pessoais.” Ele sorriu. “E você pensou que eu nunca ganharia dinheiro com a minha mobília.”

“Eu nunca disse isso”, Aaron estalou.

“Poderia muito bem ter, mas não vou jogar isso contra você. Tenho um acordo bom chegando, e estou pensando em comprar uma casa pela primeira vez na minha vida.” Ele apontou para a tela do laptop. “Dê uma olhada neste lugar. Tem uma garagem para três carros. Até parece que há espaço suficiente para construir na parte traseira. Eu poderia colocar um inferno de uma loja de madeira e fazer todo o meu trabalho de casa.”

“E sobre a loja?” Aaron tinha acabado de assumir que Deacon iria reconstruir. Ele ajustou a tela do laptop e olhou para a casa que Deacon estava de olho. A casa em si era boa, não muito grande, três quartos, mas sabia por que a garagem tinha capturado a atenção de Deacon.

“A loja era o que pensei querer quando cheguei à cidade para viver em Cattle Valley. Quero dizer, quem não sonha em se mudar para uma cidade pequena e abrir uma loja. Infelizmente, o negócio simplesmente não está aqui. As pessoas vêm e compram coisas de vez em quando, mas as minhas peças são mais caras que a maioria das pessoas pode pagar. Não os culpo por isso, mas não vou abaixar meu preço apenas para vendê-los.”

“Você fez a cama,” lembrou Aaron.

“Eu fiz isso para você, porque sabia o quanto a amava, e queria que você fosse capaz de adquirir isso sem saber que estava recebendo-o como um favor.” Deacon se inclinou para Aaron e lhe deu um beijo. “Eu amo que você ama minha cama.”

Aaron sorriu. “Eu a amo, mas se você se mudar para um lugar maior, provavelmente gostaria que não tivesse vendido para mim.”

“Não, porque estou pensando em pedir-lhe para mover-se juntamente com o resto das suas coisas. Seu senhorio foi bom o suficiente para me deixar ficar aqui e Groucho, mas apenas por dois meses até encontrar outra coisa.” Deacon cobriu a mão de Aaron com a sua. “Groucho e eu, nos acostumamos a viver com você, por isso acho que você precisa morar conosco.” Deacon balançou o laptop perto para que pudesse ver novamente. “E acho que este é o lugar que devemos morar.”

Havia um monte de informações para Aaron filtrar, mas parecia que tudo se resumia a ele morar com Deacon. “Você tem certeza?”

“Claro que tenho certeza.”

“Mas você não acha que devemos trabalhar através dos nossos problemas antes de morarmos?”

Não é que Aaron não estava animado com a ideia de viver com Deacon, ele simplesmente precisava que Deacon tivesse certeza, porque não acreditava que poderia lidar com outro revés.

“Por quê? Entendo o seu, você entende o meu, e não nos ressentimos um com o outro por isso, então por que não tentamos resolver isso junto? Isso soa perfeito para mim.”

Aaron levantou-se e deslizou entre Deacon e a mesa. “Você está me pedindo para ir porque você me ama ou porque se acostumou com meus boquetes no meio da noite?”

“Os boquetes,” disse Deacon com uma cara séria. “Duvido que haja um homem neste mundo que recusaria um boquete todas as noites.”

“Você é tããão romântico.” Aaron envolveu os braços sobre os ombros de Deacon e sentou em seu colo. Tentou colocar a maior parte de seu peso sobre a perna boa de Deacon. “Tudo bem?”

Deacon estendeu a mão e apertou a bunda de Aaron. “Ele se sentiria muito melhor se você estivesse nu e na horizontal.”

Aaron sugou o lábio inferior de Deacon em sua boca antes de ficar de pé. “Então vamos fazer isso.” Ele não esperou por Deacon, em vez disso Aaron desnudou-se no caminho para o quarto. Pensou rapidamente em todos os anos que teve de esconder quem ele era e se alegrou com a direção que sua vida tinha tomado. Deacon parecia entender os humores diferentes de Aaron, e não apenas aceitava, mas também abraçava isso às vezes.

Entrando no quarto, Aaron olhou para o gatinho estendido no meio do colchão. 

“Desculpe, Groucho, você vai ter de tirar um cochilo em outro lugar. Tenho planos.” Ele pegou o gato e deu-lhe uma carícia suave antes de colocá-lo no chão. Ele ainda esperava construir a Groucho outra torre de gato algum dia, mas espero que, com o Deacon ao seu lado, não haveria tempo de sobra para isso.

 Aaron estendeu a mão e pegou a garrafa de lubrificante e preservativo quando Deacon entrou no quarto, parcialmente despido. “Não é justo que você possa mover-se tão malditamente rápido o tempo todo,” Deacon resmungou.

“Sou como um gato astuto.” Aaron estendeu sobre a cama, certificando-se de chamar a atenção de Deacon para sua bunda. Uma vez que tinha certeza de que Deacon estava fixado em seu traseiro, Aaron mexeu-se para trás e para frente. “Se eu tivesse um rabo.”

Deacon fez uma careta.

“Demais?” Aaron perguntou.

“Só um pouquinho.” Deacon inclinou sua bengala contra a mesa e empurrou a calça jeans já desabotoada para baixo e para fora.

No começo, Aaron estava com medo de olhar para as feridas na perna de Deacon. Não porque necessariamente o incomodava, mas porque sabia que fazia Deacon se sentir tímido.

Evidentemente Deacon já não se sentia assim porque muitas vezes desfilou ao redor da casa em cueca ou sem nada. Aaron sempre deixou a sua preferência perfeitamente clara.

Aaron chutou as coberta fora da extremidade da cama antes de Deacon se aconchegar. Ele se tornou viciado no peso pesado do pau de Deacon, e imediatamente levou-o em sua mão. 

“Estava verificando os pepinos na mercearia, e, bebê, eles não tem nada de você.”

Deacon riu e pegou o lubrificante. “É bom ouvir que não vou ser substituído por um perecível.”

Aaron se virou e chupou a cabeça em sua boca. Lambeu a parte inferior da cabeça com a língua enquanto movia a bunda mais perto de Deacon. Usando suas técnicas bem ensaiadas, Aaron começou a dar a Deacon um boquete de classe mundial, e recebeu um perito oral-anal em troca. Gemendo, empurrou de volta contra a língua de Deacon.

Tomando o eixo longo, tanto quanto podia, Aaron engoliu, efetivamente apertando o pênis de Deacon com os músculos da garganta. As primeiras vezes que Aaron tinha tentado o truque, acabou engasgando, tossindo, mas foi ficando melhor a cada momento.

Com um gemido, Deacon deslizou um dedo no buraco de Aaron. “Amo esta bunda.”

Aaron puxou para trás e respirou fundo. “Mais,” ele implorou por cima do ombro.
de Deacon afundando outro dedo. “Como estão as costas? Você acha que está pronto para o missionário de novo?”

“Minhas costas estão boa, mas gostaria de mais alguns segundos de língua em primeiro lugar.”

Deacon balançou sua língua contra o buraco de Aaron. “Assim?”

“Mmmm, exatamente assim.” Aaron descansou o rosto na virilha de Deacon, preguiçosamente lambendo a base do pênis de Deacon. Dentes rasparam na pele sensível o fazendo saltar. “Certo, isso é o suficiente.” Ele se virou e caiu ao lado de Deacon. “Leve-me, sua besta faminta.”

“O que, estamos em algum filme pornô brega da década de oitenta agora?” Deacon abriu um preservativo e rolou para baixo em seu comprimento.

“Como é que sei, eu ainda usava fraldas na década de oitenta.” Aaron adorava provocar Deacon sobre a diferença de idade.

“Ai, isso dói.” Deacon rolou em cima de Aaron e insinuou-se entre as pernas de Aaron. 

“Amo você.”

Encarando Deacon, Aaron não poderia imaginar a vida sem ele. Juntos, pegaram a pilha de desenhos que Aaron sempre se referia como sua pilha de louco, e um por um, deixou os desenhos irem. Não foi até Deacon assinalar como diferente os desenhos na parte de baixo da pilha eram das que estavam no topo, que Aaron percebeu o progresso que tinha feito. O fato de que não precisava mais deles dizia muito sobre sua confiança em Deacon e seu desejo de ficar melhor. Embora ainda corasse ao longo do tempo, fez o seu melhor para manter as imagens positivas. “Eu também te amo.”

Deacon ajustou a cabeça de seu pênis contra o buraco estirado de Aaron. Com uma expressão determinada e faminta em seu rosto, Deacon empurrou dentro.

Um gemido longo irrompeu da garganta de Aaron com a invasão. Não importava quantas vezes o seu corpo aceitasse o pau de Deacon, havia sempre aquele breve momento de queimadura.

Estranhamente, a queimação era uma das partes favoritas de Aaron. Lembrava-lhe que estava vivo. Quando Deacon começou um ritmo dentro e fora do traseiro de Aaron, o corpo de Aaron se deliciava com a sensação de estar recheado. Sim, uma vez que você passa a dor, o prazer vem logo a seguir. Era seu novo lema para tudo na vida, e Deacon tinha sido o único a lhe ensinar a lição.

Aaron mexeu as pernas mais afastadas antes de finalmente coloca-las sobre os ombros de Deacon. Eles aprenderam por tentativa e erro quais eram as posições mais confortáveis ​para eles. Com a lesão Deacon, era difícil para ele se ajoelhar por qualquer período de tempo, mas o que lhe faltava em força nas pernas, fazia-se em força superior do corpo. Apoiando-se com os braços, Deacon golpeou dentro e fora de Aaron. A cada impulso, Deacon resmungava alguma coisa ou gemia, deixando Aaron saber, qual era o diálogo do filme pornô dos anos oitenta apenas enquanto ele sentia.

Aaron pegou o pau e começou a masturbar-se com uma mão enquanto puxava a cabeça de Deacon para baixo para um beijo profundo. Lambeu a parte interna da boca de Deacon e mordiscou o lábio inferior.

Deacon mudou o ângulo apenas o suficiente para encostar-se à próstata de Aaron em cada golpe.

“Sim!” Aaron chorou, liberando a boca de Deacon. “Oh. Oh. Eu vou vir.”

Mais duro que antes, Deacon se chocou com Aaron. “Agora,” ele insistiu.

Aaron tentou segurar o seu clímax à distância, mas três estocadas depois e não conseguia parar o prazer que rasgava por meio dele. “Deus,” ele gritou no topo de seus pulmões quando gozou.

Deacon continuou por alguns momentos enquanto Aaron apreciava a sensação esvoaçante que sempre tinha depois do primeiro lançamento de sua liberação. Deacon fez um rosnado que provavelmente assustaria as crianças pequenas e desabou em cima de Aaron quando gozou. Ele continuou a grunhir por alguns segundos enquanto cavalgava o seu orgasmo.

Aaron enfiou os dedos pelo cabelo macio e molhado na parte de trás da cabeça de Deacon.

“Sim, vou morar com você,” ele sussurrou.

Epílogo

Deacon estacionou o caminhão e olhou para o amontoado de moradores no parque para a anual limpeza da primavera. “Por que estamos fazendo isso de novo?”

“Porque eu prometi ao Dr. Pritchard que ia começar a me envolver na comunidade. E já que você é tão ruim quanto eu sobre conhecer novas pessoas, é justo que você tenha que fazer isso também.” Aaron deu a Deacon um beijinho na bochecha. “Vejo Luke lá se isso ajuda.”

“Não realmente,” Deacon resmungou. Ele abriu a porta. “Mas, acho que se você pode fazê-lo, eu também posso.” Sai do caminhão. Uma leve garoa molhava a pele de Deacon, quando deixou cair à tampa traseira e entregou a Aaron um ancinho. “Devíamos estar em casa limpando nosso próprio quintal.”

Aaron sorriu e balançou a cabeça. “É melhor você colocar um sorriso nesse seu rosto bonito ou as pessoas vão pensar que você é um resmungão real.”

“Eles já pensam isso,” Deacon lembrou a Aaron.

“E por um bom motivo, mas hoje é sobre a mudança de pensamentos. Nós dois estamos indo para sair de nossa zona de conforto e tentar, pelo menos, conhecer cinco novas pessoas. Fechado?”

Deacon inclinou-se e apertou a testa contra Aaron. Ele estava orgulhoso da maneira como Aaron tinha tentado retomar sua vida desde o fogo. Como Deacon havia suspeitado, Aaron havia recusado a oferta de George para nomear-lhe para um prêmio de cidadania. No entanto, as razões de Aaron, para não aceitar não tinha sido o que Deacon tinha esperado. Aaron informou que George lhe dando qualquer tipo de elogio Poe entrar em um prédio pegando fogo mandaria a mensagem errada para as crianças e jovem. O argumento evidentemente funcionou porque George apertou a mão de Aaron e lhe disse que compreendia e apreciava a sua posição.

“Sr. Ellis?”

Deacon e Aaron quebraram o contato visual e se viraram para o visitante. “Sim?” Aaron respondeu.

“Sou Shane Rendell. Somente queria agradecer pelo que você fez.” O jovem estendeu a mão.

Aaron apertou a mão de Shane antes de apontar para Deacon. “Este é o meu parceiro, Deacon McConnell.”

“Prazer em conhecê-lo finalmente, a ambos.” Shane arrastou os pés, claramente desconfortável com o silêncio constrangedor que logo se seguiu.

Deacon conhecia a cidade e estava planejando reconstruir as lojas que haviam sido destruídas, mas não podia deixar de perguntar o que aquilo significava para Shane. “Você já encontrou um lugar para ficar?”

“De certa forma. Meu chefe, Asa Montgomery, tem uma pequena casa quando está fora da cidade, para clientes e outras coisas. Está me deixando ficar lá por agora, mas escutei que contratou um novo chefe de segurança, então provavelmente vou ser solicitado a encontrar algo diferente antes do tempo.”

“Se você precisar de ajuda para encontrar alguma coisa, basta dar-nos uma chamada. Inferno, se nada mais surgir, nós temos dois quartos vagos,” Deacon ofereceu. Ele retirou sua carteira e entregou a Shane um de seus novos cartões de visita. Falling Limb Creations estava oficialmente de volta no negócio, embora Deacon decidisse vender sua linha de móveis somente com hora marcada fora de sua loja e em casa.

“Obrigado.” Shane colocou o cartão no bolso. “Sou apenas um estagiário na empresa, por isso não posso pagar muito, mas estava alugando o apartamento acima da loja de ferragens para trezentos por mês. Se você ouvir falar de qualquer coisa, mantenha-me em mente.”

“Farei.” Aaron apertou a mão de Shane novamente. “Estou feliz por você estar bem.”

“Graças a você. Eu estava tão drogado em NyQuil
, que duvido que eu ouvisse um trem atravessar o meu quarto, mas definitivamente aprendi minha lição. Se não fosse por você alertar os bombeiros, eu não estaria aqui.”

Deacon viu Aaron em sua reação. Era importante para Aaron entender quantas pessoas estavam vivas, por causa dele. Aaron se sentiria culpado provavelmente por algum tempo, mas tinha ficado duas vezes na semana passada sem ter pesadelos o acordando. O pau de Deacon não estava feliz com o progresso, mas seu coração sim.

“Aprecio você dizer isso,” Aaron disse a Shane.

Shane esfregou as palmas das mãos em suas calças jeans molhadas. “Acho melhor eu ir encontrar as pessoas com quem trabalho. Acho que vamos plantar bulbos de flor ou algo assim.” Ele fez uma cara engraçada. “Eu só mexi nessa sujeira de terra quando fui enterrar o meu canário de estimação, quando tinha oito anos, então não tenho certeza quanto vou ser de ajuda.”

“Tenho certeza que eles vão encontrar algo para você fazer,” disse Aaron com um sorriso.

Depois que Shane saiu, Aaron olhou para Deacon. “Eu gosto dele.”

“Sim, parece ser um sujeito agradável.” Deacon pegou um pacote de sacos de papel de grama e colocou para fora do caminhão, e fechou a porta traseira.

“Um a menos para mim, tenho mais quatro para conhecer. Você ainda tem cinco estranhos para se apresentar porque salvei a vida de Shane assim o reivindico.”

Deacon olhou para o parque e viu Sean O'Brien. Ele só tinha falado com Sean algumas vezes desde o incêndio, mas Sean estava otimista sobre o cronograma para começar reconstruir o Pub O'Brien. Enquanto isso, Jay trabalhava no Canoe e Sean e Moby foram fazer uma pausa merecida da rotina diária do funcionamento de um bar.

“Vamos lá, você não pode adiar isso por mais tempo.” Aaron deu a Deacon um empurrãozinho em direção ao parque.

Deacon notou um atraente moreno lindo em um par de shorts insanamente curtos esvaziando uma das latas de lixo. “Há alguém que não encontrei ainda.”

Aaron seguiu o olhar de Deacon e grunhiu. “Pena que você não vai encontrá-lo hoje também.”

 “O que você quer dizer que existem regras para este jogo estúpido?” Deacon foi puxando no abraço de Aaron, algo que descobriu que gostava de fazer depois que Aaron admitiu que fosse do tipo ciumento.

Aaron apontou para um homem mais velho negro de pé debaixo de uma das árvores.

“Não, esse cara parece solitário. Por que você não vai falar com ele?”

“Você está tirando toda a diversão disso.” Deacon escapou de Aaron. Seu parceiro estava certo, o homem parecia solitário. Ele se aproximou do homem e estendeu a mão. 

“Oi, eu sou Deacon McConnell, prazer em conhecê-lo.”

O homem apertou a mão de Deacon. “Smokey Sharp.”

“Smokey,” Deacon repetiu. “É um nome interessante. Você mora aqui em Cattle Valley?”

Os olhos do homem negro começaram a encher de água. “Costumava trabalhar como capataz na Fazenda EZ, mas eu tive que sair.” Smokey virou o tempo suficiente para limpar os olhos com a manga do casaco. “Desculpe. Tudo o que queria desde o dia em que saí foi voltar. Agora que estou aqui, tenho medo que não vão me deixar ficar.”

“Quem?” Deacon perguntou se Smokey estava em apuros com a lei.

Smokey tirou um chapéu de cowboy bronzeado que tinha visto melhores dias e passou a mão sobre seu cabelo. “Eu disse e fiz algumas coisas antes de sair que não é motivo de orgulho.”

Deacon bateu no ombro de Smokey. “O inferno, não existe uma pessoa na cidade que não tenha feito isso.”

“Talvez,” Smokey concordou. “Mas duvido que eles também tenham caído no amor com seu melhor amigo e tentado sabotar a relação do amigo.”

Deacon sorriu. “Você pode se surpreender com que algumas pessoas têm feito.” Ele tinha feito algo muito pior do que muitas tinham feito ao longo dos anos, mas não estava prestes a anunciar o seu passado. “Cattle Valley parece ser um lugar aberto para dar às pessoas uma segunda chance. O melhor conselho que posso dar é enfrente o problema de frente e aceite o que vier.”

Smokey recolocou seu chapéu na cabeça. “Ezra é um homem grande. Só espero que eu sobreviva à conversa.”

Deacon conhecia o dono do EZ de passagem, mas entendia a relutância de Smokey. Ele cavou sua carteira fora da calça jeans e pescou dentro um de seus cartões antes de entregar para Smokey. “Meu parceiro é médico, por isso, se você precisar de alguma ajuda em primeiros socorros, nos dê uma chamada. Inferno, no que diz respeito a esse assunto, nos dê uma chamada de qualquer maneira. Ambos somos novos na cidade, assim com nós você não tem um passado.”

Pela primeira vez desde que se apresentou, Smokey pareceu relaxar. “Aprecio isso, mais do que você jamais saberá.” Smokey gesticulou em direção ao lago. “Vejo Ezra e Wyn. Acho que não há melhor momento para isso.”

“Boa sorte.”

Smokey estendeu a mão. “Agradeço por isso.”

Deacon apertou a mão de Smokey. Ele o viu andar lentamente em direção ao lago, como um homem se dirigindo para a forca. Esperava que Ezra desse uma chance de Smokey se desculpar, caso contrário, havia pouca esperança que Smokey fosse ficar na cidade por tempo suficiente para Deacon conhecê-lo melhor.

“Quem era?” Aaron perguntou, vindo por trás de Deacon. “Smokey Sharp. Acho que costumava viver aqui e quer voltar, mas não tem certeza que vai ser bem-vindo.”

“Parece que ele foi bem-vindo para mim.” Aaron passou os braços em torno de Deacon. “Estou orgulhoso de você por apresentar-se, a propósito.”

“Obrigado.” Deacon retribuiu o gesto. “Infelizmente, não tenho certeza se a minha boas-vindas contaria para a aflição de Smokey.”

“Claro que não,” argumentou Aaron. “Vamos nos apresentar a aquele cara ali tentando manter os três filhos pequenos na linha. Parece-me que poderia usar alguns reforços.”

Deacon olhou para o lago, mais uma vez. Smokey estava a vários metros de distância de Ezra e Wyn com o chapéu na mão, a cabeça inclinada para baixo. Embora Ezra não parecesse estar emocionado com o aparecimento de Smokey, pelo menos, Smokey ainda estava de pé. “Você sabe, o problema com fazer amigos é que você começa a se preocupar com eles.”

Aaron persuadiu a Deacon a se mover. “Sim, mas também significa que você está na posição de ajudar, se precisar.”

“Acho que sim.” Deacon seguiu o exemplo de Aaron ao homem que definitivamente parecia que poderia usar alguma ajuda. “Vou falar com o cara, você distrai as crianças.”

“Achei que você ia dizer isso.” Aaron bateu seu quadril contra Deacon. “É claro que isso significa que terá três apresentações para um.”

Deacon não se importava. Ficou surpreso ao descobrir que estava se divertindo. Talvez tenha se escondido longe por qualquer motivo. Ele beijou o topo da cabeça de Aaron. Deacon tinha concordado com o jogo das apresentações para o benefício de Aaron, mas tinha uma forte sensação de que iria terminar o dia sentindo melhor por isso.
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� Espécie de nogueira norte-americana.


� DIY é uma abreviação de Do It Yourself (do inglês faça você mesmo), que traduz um espírito empreendedor.


� Private First Class ou E-3 equivalente a um soldado de terceiro nível. Ficando acima do E-1 e E-2.


� Óleo abrassino para impermeabilização, geralmente é um secante rápido, extraído de plantas do gênero Aleurites.


� Cachorro Louco.


� Todos os dias da semana terminam em y em inglês – Monday / Tuesday / Wednesday / Thursday / Friday / Saturday e Sunday.


� Analgésico.


� Marca de remédio destinado a resfriado e qualquer tipo de dor.







